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APRESENTAÇÃO 

O presente documento técnico compõe o Produto 3.3 – 

Relatório Participativo da Etapa 03, produzido na Etapa 03 – 

Propostas do Plano de Mobilidade, do processo de Elaboração 

do Plano Municipal de Mobilidade Urbana – PMMU e do Plano 

Municipal de Transporte Público Coletivo - PMTPC de 

Paranaguá, no Estado do Paraná, Brasil, decorrente da Tomada 

de Preços Nº 005/2021 e Contrato de Prestação de Serviços 

Nº 165/2022, celebrado no dia 29 de agosto de 2022. O 

Produto 3.3 – Relatório Participativo – Etapa 03, aqui 

apresentado, atende fundamentalmente o conteúdo solicitado 

pelo Termo de Referência (TR) – Anexo I do Edital de Tomada 

de 005/2021. 

 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 3  
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARANAGUÁ 

 

MARCELO ELIAS ROQUE 

PREFEITO MUNICIPAL 

JOSÉ CARLOS BORBA 

VICE PREFEITO MUNICIPAL 

 

MARCELA PAULA HENRIQUE DA SILVA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO E RECURSOS HUMANOS 

ANTONIO RICARDO DOS SANTOS 

SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA E PESCA 

ANA PAULA LEAL LOIOLA FALANGA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

CAMILA CORDEIRO ROQUE 

SECRETARIA MUNICIPAL DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

MARIA ÂNGELA PLAHTYN TORRES 

SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA E TURISMO 

OSEIAS DE PAULA BISSON 

SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL 

DE ALEXANDRA E DEMAIS COLÔNIAS 

TENILE CIBELE DO ROCIO XAVIER 

SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E ENSINO INTEGRAL 

HELTON PEREIRA AMBRÓSIO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTES 

MAURÍCIO DOS PRAZERES COUTINHO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE FAZENDA E ORÇAMENTO 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 4  
 

CHRISTIANE DE SOUZA YARED 

SECRETARIA MUNICIPAL DE GABINETE INSTITUCIONAL 

CAMILA CRISTINE ALMEIDA DA COSTA LEITE 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INCLUSÃO 

HENRIQUE DANIEL BLANKENBURG ALMADA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

DIEGO DELFINO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE 

VANDECY SILVA DUTRA  

SECRETARIA MUNICIPAL DA MULHER 

ILDEIVAN DA SILVA JUNIOR 

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS 

RICARDO FEITOSA ANTUNES 

SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO E GESTÃO 

LÍGIA REGINA DE CAMPOS CORDEIRO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

JOÃO CARLOS DA SILVA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SEGURANÇA 

CHRISTIANARA FOLKUENIG 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS URBANOS 

JOÃO ANTÔNIO LOZANO BAPTISTA 

SECRETARIA MUNICIPAL DE TRABALHO, EMPREGO E ASSUNTOS 

SINDICAIS 

KOITI CLÁUDIO TAKIGUTI 

SECRETARIA MUNICIPAL DE URBANISMO 

BRUNNA HELOUISE MARIN DE OLIVEIRA SANTOS 

PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 5  
 

RAUL DA GAMA E SILVA LUCK 

CONTROLADORIA GERAL DO MUNICÍPIO  



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 6  
 

EQUIPE TÉCNICA MUNICIPAL –ETM 

 

RITA DE KÁSSIA NANAMI ABE 

GESTORA DO CONTRATO | SEMSU | ARQUITETA E URBANISTA 

MÁRCIA MACEDO DA ROCHA LOURES JAMNIK 

SEMSA | ARQUITETA E URBANISTA 

OTÁVIO HENRIQUE GUIMARÃES SOUZA 

SEMUR | FISCAL URBANISTA 

VÂNIA PESSOA RODRIGUES FOES 

SECULTUR | ARQUITETA E URBANISTA 

PAULO EMMANUEL DO NASCIMENTO JUNIOR 

SEMOP | ENGENHEIRO CIVIL 

RUY JOSÉ RIBEIRO 

UGP | ENGENHEIRO CIVIL 

RODRIGO DELONGA 

SEMMA | ENGENHEIRO FLORESTAL 

CLODOALDO LEANDRO ALVES 

SEMSEG | GUARDA CIVIL MUNICIPAL 

MARIA EDUARDA SILVA DE MIRANDA 

SEMSU | ESTAGIÁRIA DE ARQUITETURA E URBANISMO 

GRAZIELLE POLETTI SCHWARZBACH 

SEMSU | ESTAGIÁRIA DE ARQUITETURA E URBANISMO 

  



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 7  
 

GRUPO DE ACOMPANHAMENTO – GA 

 

ORIVALDO OLIVEIRA 

ABALINE 

MARCELO COELHO 

TITULAR | ASSOCIAÇÃO DE CICLISTAS 

ALESSANDRA VELOZO 

SUPLENTE | ASSOCIAÇÃO DE CICLISTAS 

MARCOS EDUARDO TAVARES DE ANDRADE 

TITULAR | ACIAP 

AMAURI DOMINGUES 

SUPLENTE | ACIAP 

SAID KALED OMAR 

TITULAR | ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO CENTRO HISTÓRICO 

EDILSON SANTOS 

SUPLENTE | ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO CENTRO HISTÓRICO 

JAMILE LUZZI ELIAS 

TITULAR | APPA | DIRETORIA DE ENGENHARIA 

GUSTAVO MADALOZO LAFFITTE 

SUPLENTE | APPA | DIRETORIA DE ENGENHARIA 

THALES SCHWANKA TREVISAN 

TITULAR | APPA | DIRETORIA DE MEIO AMBIENTE 

VADER ZULIANE BRAGA 

SUPLENTE | APPA | DIRETORIA DE MEIO AMBIENTE 

ATAIR ALVES 

ASSOCIAÇÃO DE TAXISTAS 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 8  
 

ERON FARNEY BRITO NASCIMENTO 

BARCOPAR 

OSEIAS BISSON 

TITULAR | CÂMARA DE VEREADORES 

WELINGTON FRANDJI 

SUPLENTE | CÂMARA DE VEREADORES 

SANDRA CORREA 

IPHAN 

MARCELO CHAMBERLAIN 

TITULAR | VIAÇÃO ROCIO 

DIEGO DE ALMEIDA ALBINI 

SUPLENTE | VIAÇÃO ROCIO  



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 9  
 

COMISSÃO MULTIDISCIPLINAR DE MOBILIDADE URBANA - 
CMMU 

ALTERADA PELO DECRETO Nº 1.445/2019 

 

CLODOALDO ALVES LEANDRO 

PRESIDENTE | GUARDA CIVIL MUNICIPAL 

MÁRCIA MACEDO DA ROCHA LOURES JAMNIK 

SECRETÁRIA | ARQUITETA E URBANISTA 

RITA DE KÁSSIA NANAMI ABE 

COORDENADORA | ARQUITETA E URBANISTA 

OTÁVIO HENRIQUE GUIMARÃES SOUZA 

FISCAL URBANISTA 

PAULO EMMANUEL DO NASCIMENTO JUNIOR 

ENGENHEIRO CIVIL 

RUY JOSÉ RIBEIRO 

ENGENHEIRO CIVIL 

ALANA APARECIDA VILARINHO BORGES 

GUARDA CIVIL MUNICIPAL 

  



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 10  
 

CONSELHO MUNICIPAL DE TRANSPORTE COLETIVO - CMTC 
INSTITUÍDO PELO DECRETO Nº 118/2017, E ALTERADO PELO 

DECRETO Nº 3.772/2022 

 

CHRISTIANARA FOLKUENIG 

PRESIDENTE | SECRETARIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS URBANOS 

JUSSARA PRESTES LINHARES 

TITULAR | PODER LEGISLATIVO 

SANDRA MERI MAFRA BAPTISTA 

SUPLENTE | PODER LEGISLATIVO 

JULIO CEZAR CHRISTAKIS SANTOS 

TITULAR | PODER EXECUTIVO 

VANESSA CRISTINA DOS SANTOS SILVA 

SUPLENTE | PODER EXECUTIVO 

MARIO EBRES DOS SANTOS 

TITULAR | USUÁRIOS 

ELAINE GONÇALVES 

TITULAR | USUÁRIOS 

HORTÊNCIA BOTELHO 

SUPLENTE | USUÁRIOS 

PAULO SÉRGIO DE CARVALHO 

SUPLENTE | USUÁRIOS 

NILSON ANTONIO CORDEIRO 

TITULAR | ENTIDADE CIVIL DA ZONA RURAL 

JAFAR OMAR EL TASSI 

SUPLENTE | ENTIDADE CIVIL DA ZONA RURAL 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 11  
 

ADEMIR SCOMASSON 

TITULAR | SINDICATO 

MARCOS ANTONIO DE SOUZA 

SUPLENTE | SINDICATO  



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 12  
 

EQUIPE TÉCNICA URBTEC™ 

GUSTAVO TANIGUCHI 

COORDENADOR GERAL | MSc. ENGENHEIRO CIVIL 

MANOELA FAJGENBAUM FEIGES 

COORDENADORA ADJUNTA | MSc. ARQUITETA URBANISTA 

HELENA PAULINE SCHULZE 

ANALISTA DE CONTRATO | ENGENHEIRA CIVIL 

 

CLAUDIO MARCELO RODRIGUES IAREMA 

ADVOGADO 

LUCIANE LEIRIA TANIGUCHI 

MBA Esp. ADVOGADA 

CECÍLIA GOMES DA ROCHA FERRAZ PEREIRA 

APOIO TÉCNICO 

RENATO STALL FILHO 

ARQUITETO URBANISTA 

MARIA EDUARDA DIRCKSEN AGUIAR 

ARQUITETA URBANISTA 

MARIANO DE MATOS MACEDO 

Dr. ECONOMISTA 

CECÍLIA PAROLIM FERRAZ 

ENGENHEIRA CARTÓGRAFA E AGRIMENSORA 

MAXIMO ALBERTO S. MIQUELLES 

ENGENHEIRO CARTÓGRAFO 

ALCEU DAL BOSCO JUNIOR 

MSc. ENGENHEIRO CIVIL 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 13  
 

HELENA PAULINE SCHULZE 

ENGENHEIRA CIVIL 

RODRIGO OTÁVIO FRAGA PEIXOTO DE OLIVEIRA 

ENGENHEIRO CIVIL 

DHUANNE SANCHEZ LEITNER  

ENGENHEIRA CIVIL 

MATHEUS ROCHA CARNEIRO 

JORNALISTA 

SÉRGIO LUIZ ZACARIAS 

MSc. JORNALISTA 

MARIA EDUARDA SAQUETTO MICHELINI 

ESTAGIÁRIA DE ENGENHARIA CIVIL 

LÍRIA PONTE 

ESTAGIÁRIA DE ENGENHARIA CIVIL  

LÍVIA SILVEIRA 

ESTAGIÁRIA DE ARQUITETURA E URBANISMO  

GIOVANA ZANCAN 

ESTAGIÁRIA DE ENGENHARIA CIVIL  

PAULO DULA 

ESTAGIÁRIO DE ARQUITETURA E URBANISMO   



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 14  
 

Lista de Figuras 

Figura 1 – Registros da Reunião de Acompanhamento do dia 13/04 ............................ 28 

Figura 2 – Material apresentado na Reunião de Acompanhamento do dia 13/04 ....... 29 

Figura 3 – Material apresentado na Reunião de Acompanhamento do dia 19/05 ....... 36 

Figura 4 – Registros da Reunião de Acompanhamento do dia 02/06 ............................ 47 

Figura 5 – Material apresentado na Reunião de Acompanhamento do dia 02/06 ....... 47 

Figura 6 - Material apresentado na Reunião de Acompanhamento do dia 05/09 ........ 58 

Figura 7 - Lista de Presença da Reunião de Acompanhamento com a Comissão de 

Mobilidade ...................................................................................................................... 66 

Figura 8 -Registros da Reunião de Acompanhamento do dia  05/09 ............................ 68 

Figura 9 - Material apresentado na Reunião de Acompanhamento do dia 05/09 ........ 69 

Figura 10 - Lista de Presença da Reunião de Acompanhamento com o Executivo ....... 75 

Figura 11 -Registros da Reunião de Acompanhamento do dia  05/09 .......................... 79 

Figura 12 - - Material apresentado na Reunião de Acompanhamento do dia 12/09 .... 80 

Figura 13 -Lista de Presença da Reunião de Acompanhamento com o Executivo ........ 87 

Figura 14 -Registros da Reunião de Acompanhamento do dia  12/09 .......................... 90 

Figura 15 - Material apresentado na Reunião de Acompanhamento do dia 12/09 ...... 91 

Figura 16 - Lista de Presença da Reunião de Acompanhamento com a Câmara dos 

Vereadores ..................................................................................................................... 98 

Figura 17 – Registros fotográficos da Reunião Extraordinária com os Vereadores ..... 101 

Figura 18 – Material apresentado na Reunião Extraordinária com Vereadores ......... 102 

Figura 19 – Lista de Presença da Reunião Extraordinária com Vereadores ................. 112 

Figura 20 – Registros da Reunião Extraordinária da Ciclomobilidade ......................... 115 

Figura 21 – Material apresentado na Reunião Extraordinário da Ciclomobilidade ..... 116 

Figura 22 - Registros da Reunião Técnica ..................................................................... 124 

Figura 23 - Material apresentado na Reunião Técnica ................................................. 125 

Figura 24 - Lista de Presença da Reunião Técnica ........................................................ 135 

Figura 25 - Fichas de Contribuição da 2ª Audiência Pública ........................................ 144 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 15  
 

Figura 26 - Registro de divulgação da Audiência Pública no feed do Instagram da 

Prefeitura ...................................................................................................................... 170 

Figura 27 - Registro de divulgação da Audiência Pública no site da Prefeitura ........... 170 

Figura 28 - Registro de divulgação da Audiência Pública no Facebook da Prefeitura . 171 

Figura 29 -Registro de divulgação da Audiência Pública no site da Prefeitura ............ 172 

Figura 30 - Registro da 2ª Audiência Pública ................................................................ 173 

Figura 31 - Material apresentado na 2ª Audiência Pública .......................................... 175 

Figura 32 - Lista de Presença da 2ª Audiência Pública ................................................. 186 

 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 16  
 

Lista de Quadros 

Quadro 1 - Transcrição das Contribuições feitas pelo Youtube durante a Audiência 

Pública .......................................................................................................................... 159 

Quadro 2 - Resposta às contribuições enviadas pela Câmara dos Vereadores ........... 161 

Quadro 3 - Respostas às Contribuições dos munícipes via e-mail ............................... 163 

Quadro 4 - Respostas às Contribuições dos munícipes via Site da Prefeitura, recebidas 

pela Consultoria no dia 17/10/2023. ............................................................................ 164 

Quadro 5 - Resposta às contribuições do IPHAN recebidas no Parecer Técnico n° 88/2023

 ...................................................................................................................................... 166 

 

  



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 17  
 

Lista de Siglas 

ACIAP   Associação Comercial, Industrial e Agrícola de Paranaguá 

APPA   Associação dos Portos de Paranaguá e Antonina 

ETM   Comissão Multidisciplinar de Mobilidade Urbana 

CMTC   Conselho Municipal de Transporte Coletivo 

ETM   Equipe Técnica Municipal 

GA   Grupo de Acompanhamento 

IPHAN   Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

PMMU   Plano Municipal de Mobilidade Urbana 

PMTPC   Plano Municipal de Transporte Público Coletivo 

SECULTUR  Secretaria Municipal de Cultura e Turismo 

SEMMA  Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

SEMOP  Secretaria Municipal de Obras Públicas 

SEMSA   Secretaria Municipal de Saúde 

SEMSEG  Secretaria Municipal de Segurança 

SEMSU   Secretaria Municipal de Serviços Urbanos 

SEMUR  Secretaria Municipal de Urbanismo 

UGP   Unidade de Gerenciamento de Programas 

  



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 18  
 

Sumário 

Introdução .............................................................................................. 22 

I. Etapa 03 – Propostas do Plano de Mobilidade ................. 23 

1. Reuniões de Acompanhamento ............................................... 23 

1.1. Reunião de Acompanhamento com a Comissão de Mobilidade – 

13/04/2023 ..................................................................................................................... 23 

1.1.1. Memória da Reunião ............................................................................. 23 

1.1.2. Registros .................................................................................................. 28 

1.1.3. Material Apresentado ......................................................................... 29 

1.2. Reunião de Acompanhamento com a Comissão de Mobilidade – 

19/05/2023 ..................................................................................................................... 34 

1.2.1. Memória da Reunião ............................................................................. 34 

1.2.2. Material Apresentado ......................................................................... 36 

1.3. Reunião de Acompanhamento com a Comissão de Mobilidade – 

02/06/2023 ....................................................................................................................44 

1.3.1. Memória da Reunião ............................................................................. 44 

1.3.2. Registros .................................................................................................. 47 

1.3.3. Material Apresentado ......................................................................... 47 

1.4. Reunião de Acompanhamento com a Comissão de Mobilidade – 

05/09/2023 .................................................................................................................... 55 

1.4.1. Memória da Reunião ............................................................................. 55 

1.4.2. Material Apresentado ......................................................................... 58 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 19  
 

1.4.3. Lista de Presença ................................................................................ 66 

1.5. Reunião de Acompanhamento com o Executivo – 05/09/2023 .... 66 

1.5.1. Memória da Reunião ............................................................................. 67 

1.5.2. Registros .................................................................................................. 68 

1.5.3. Material Apresentado ......................................................................... 69 

1.5.4. Lista de Presença ................................................................................ 75 

1.6. Reunião de Acompanhamento com o Executivo – 12/09/2023 ....... 76 

1.6.1. Memória da Reunião ............................................................................. 76 

1.6.2. Registros .................................................................................................. 79 

1.6.3. Material Apresentado ......................................................................... 80 

1.6.4. Lista de Presença ................................................................................ 86 

1.7. Reunião de Acompanhamento com a Câmara dos Vereadores – 

12/09/2023 ..................................................................................................................... 87 

1.7.1. Memória da Reunião ............................................................................. 87 

1.7.2. Registros .................................................................................................. 90 

1.7.3. Material Apresentado .......................................................................... 91 

1.7.4. Lista de Presença................................................................................. 98 

2. Reuniões Extraordinárias ........................................................ 98 

2.1. Reunião Extraordinária com Vereadores – 17/04/2023 ...................98 

2.1.1. Memória da Reunião ............................................................................. 98 

2.1.2. Registros .................................................................................................. 101 

2.1.3. Material Apresentado ......................................................................... 101 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 20  
 

2.1.4. Lista de Presença ................................................................................ 112 

2.2. Reunião Extraordinária de Ciclomobilidade – 09/05/2023 ........... 113 

2.2.1. Memória da Reunião ............................................................................ 113 

2.2.2. Registros ................................................................................................ 115 

2.2.3. Material Apresentado........................................................................ 116 

3. 3ª Reunião Técnica.................................................................... 121 

3.1. Memória da Reunião ......................................................................................... 121 

3.2. Registros ............................................................................................................. 124 

3.3. Material Apresentado .................................................................................... 125 

3.4. Lista de Presença ............................................................................................ 134 

4. 2ª Audiência Pública ............................................................... 135 

4.1. Memória da 2ª Audiência Pública .............................................................. 135 

4.2. Contribuições .................................................................................................... 144 

4.2.1. Fichas de contribuição ..................................................................... 144 

4.2.2. Contribuições via Youtube ............................................................ 159 

4.2.3. Demais Contribuições ....................................................................... 161 

4.3. Divulgação das Atividades ........................................................................... 170 

4.4. Registros ............................................................................................................. 173 

4.5. Material Apresentado .................................................................................... 175 

4.6. Lista de Presença ............................................................................................ 186 

Referências ........................................................................................... 191 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 21  
 

 

  



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 22  
 

Introdução 
O presente documento técnico compõe o Produto 3.3 – Relatório Participativo 

da Etapa 03, produzido na Etapa 03 – Propostas do Plano de Mobilidade, do processo 

de Elaboração do Plano Municipal de Mobilidade Urbana – PMMU e do Plano Municipal 

de Transporte Público Coletivo - PMTPC de Paranaguá, no Estado do Paraná, Brasil, 

decorrente da Tomada de Preços Nº 005/2021 e Contrato de Prestação de Serviços Nº 

165/2022, celebrado no dia 29 de agosto de 2022. O Produto 3.3 – Relatório 

Participativo – Etapa 03, aqui apresentado, atende fundamentalmente o conteúdo 

solicitado pelo Termo de Referência (TR) – Anexo I do Edital de Tomada de 005/2021. 

O envolvimento dos atores chave na elaboração do plano é de extrema 

importância para garantir um planejamento democrático. Desse modo, foram realizadas 

diversas reuniões para apresentação e discussão das propostas para o Plano de 

Mobilidade, colhendo contribuições por parte das diversas esferas envolvidas. Foram 

realizadas reuniões de acompanhamento, com a Equipe Técnica Municipal; e reuniões 

extraordinárias, com outros agentes interessados, tais como interessados na 

ciclomobilidade e os vereadores do município de Paranaguá. Ainda, é prevista uma 

reunião técnica com o Grupo de Acompanhamento e a 2ª Audiência Pública de 

apresentação das propostas, a serem realizadas. 

 

Paranaguá, 11 de outubro de 2023. 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 23  
 

I. Etapa 03 – Propostas do Plano de Mobilidade 

1. Reuniões de Acompanhamento 
1.1. Reunião de Acompanhamento com a Comissão de Mobilidade 

– 13/04/2023 
Data: 13/04/2023 

Horário: 10:00 

Local: Google Meet 

Formato: Online 

Pauta: Apresentação das diretrizes e propostas do Produto 3.1 e 3.2 (versão 01) 

1.1.1. Memória da Reunião 

A reunião teve início com a apresentação de Manoela Feiges, que abordou os 

principais tópicos que seriam discutidos na reunião de acompanhamento. Ela também 

apresentou um panorama geral do plano e a etapa atual do projeto. Em seguida, foram 

destacados os pontos do Produto 3.1 sobre Diretrizes, incluindo a apresentação dos 

referenciais metodológicos utilizados para sua elaboração.  

Às 10:12, Cecília Gomes assumiu a palavra e apresentou os Objetivos 

Estratégicos. Ela também mostrou a estrutura do Produto 3.2 e a metodologia utilizada 

para a definição das propostas. Para ilustrar como as diretrizes, propostas e ações se 

relacionam e serão apresentadas no produto final, foi exibido um quadro síntese de 

exemplo.  

Durante a apresentação da Diretriz 1 e Diretriz 2, Cecília Gomes respondeu a 

perguntas da equipe municipal. Em relação à hierarquia viária, houve dúvidas sobre a 

divisão das vias coletoras entre principais e secundárias, e se essa proposta afetaria o 

Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado (PDDI). Cecília esclareceu que as vias serão 

divididas em principais e secundárias, e a lei existente no PDDI será alterada para 
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promover melhorias. No entanto, ressaltou que essa é uma proposta preliminar sujeita 

a discussão.  

Helena Schulze assumiu a palavra às 10:28 e apresentou as propostas 2.2 a 2.6, 

seguidas pela apresentação da Diretriz 3 e das propostas relacionadas. Em seguida, 

Cecília Gomes retomou a apresentação às 10:38, expondo a Diretriz 4 e as propostas 

correspondentes. Durante a apresentação da proposta 4.3, Helena Schulze mencionou 

a importância de discutir as propostas e, em particular, a hierarquização viária. Vânia 

Foes fez uma observação sobre a redação do Produto 3.2, sugerindo uma correção no 

segundo parágrafo do item 5.1.  

A reunião foi transferida para outra sala no Google Meet, e o link foi 

compartilhado por Helena Schulze. Em seguida, foi apresentada a proposta 5.2 sobre 

rotas acessíveis, gerando dúvidas sobre sua implementação pela equipe municipal. 

Surgiram questionamentos sobre a forma como essa adequação seria proposta, se 

seriam elaborados projetos específicos para cada rota, e quais ações seriam necessárias 

para garantir a acessibilidade. Manoela Feiges explicou que ainda estão sendo definidos 

os requisitos mínimos para a rota e que, por enquanto, não há definição de locais 

específicos. Serão estabelecidas diretrizes gerais nesse sentido.  

Cecília Gomes retomou a palavra e apresentou a Diretriz 6 e as propostas 

relacionadas. Durante a exposição da proposta 6.2, Vânia Foes fez um comentário sobre 

a relação do Plano de Sinalização com o Plano de Mobilidade, mencionando a sinalização 

turística bilíngue do Centro Histórico e destacou a importância da sinalização turística 

bilíngue no Centro Histórico. Helena Schulze também enfatizou a importância desse 

aspecto para o Plano de Mobilidade. Cecília Gomes comentou sobre a existência de 

informações sobre a sinalização que serão consideradas para a criação de ações 

adequadas.  

A palavra foi passada para Helena Schulze às 11:01, onde ela apresentou a 

Diretriz 7 e as propostas relacionadas. Em seguida, a palavra foi passada para Cecília 

Gomes às 11:06, que apresentou o cronograma e os próximos passos. Cecília Gomes 
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propôs adiar a audiência do Plano de Mobilidade para o dia 14 de junho. No chat, foi 

mencionado que o Produto 3.2 ainda precisa detalhar as ações de cada proposta. 

Também foi mencionada uma audiência sobre uma Unidade de Conservação na Ilha dos 

Valadares, prevista para a data de 01/06. Os próximos eventos foram apresentados, com 

destaque para a reunião extraordinária com vereadores na semana seguinte.  

Cecília Gomes abriu espaço para discussões e Vânia fez algumas observações 

sobre correções ortográficas nos produtos. Vânia mencionou que acredita que já existe 

a municipalização do trânsito em Paranaguá e ressaltou o esvaziamento das audiências 

públicas, destacando a importância de um canal aberto com a população. Ela questionou 

a proposta de proibição de estacionamento em recuo frontal, mencionando que o 

problema é a falta de fiscalização para estacionamentos irregulares. Vânia enfatizou que 

as propostas devem estar prontas na audiência pública para atrair a população.  

Foi levantada a questão da padronização das calçadas e a cobrança por parte da 

prefeitura para garantir a conformidade. Também foi mencionado que a lei existente 

não aborda a padronização e que é necessário definir quem será responsável por cobrar 

e exigir essa padronização. Manoela Feiges explicou que a vaga em recuo tem aspectos 

relacionados à segurança viária e paisagística, sendo limitada ao comércio que possui a 

vaga. Ela mencionou que a vaga paralela à rua é mais democrática, mas a fiscalização é 

importante. Rita acrescentou que a proibição não se aplicaria a garagens particulares, 

apenas a vias públicas onde o estacionamento não é paralelo ao meio-fio.  

Rita explicou que concorda com a proibição, mas que é algo muito comum no 

município e de difícil fiscalização. Manoela sugeriu rever o alvará e o habite-se apenas 

para empreendimentos que não possuem recuo frontal. Otávio pede a palavra e fala 

que os proprietários rebaixam a guia após a vistoria da prefeitura. Manoela comentou 

que esses são problemas institucionais e que é necessária uma reestruturação pública 

para fazer uma melhor fiscalização. Durante a reunião, foi acordado que o problema em 

questão poderia ser gradualmente melhorado por meio de projetos e reformas de novas 

construções, visando a melhoria da cidade como um todo. Ficou estabelecido que esse 
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objetivo seria de longo prazo. Delonga levantou a questão sobre se essas ações seriam 

abordadas no Produto 3.2, ao que Manoela respondeu afirmativamente. Por sua vez, 

Leonardo Leandro reforçou a falta de padronização atualmente presente no problema 

em questão.  

Rita Abe pediu a palavra para abordar os aspectos do Produto 3, destacando a 

necessidade de um maior desenvolvimento nas avaliações, principalmente no que diz 

respeito ao mapa da hierarquização viária. Ela também ressaltou a importância de 

esclarecer quais produtos precisariam ser contratados após a definição da hierarquia e 

de dar prioridade ao Valadares, considerando a construção da ponte, que impactaria 

negativamente o trânsito no Centro Histórico. Outro ponto levantado por Rita Abe foi a 

interferência significativa que os novos portos teriam no distrito de Alexandra, 

prejudicando os moradores da região, assim como ocorre atualmente com os 

moradores do Rocio e o Porto de Paranaguá. Ela ressaltou que não seria viável 

padronizar um tamanho de calçada que fosse inviável para algumas regiões. Rita Abe 

também mencionou a necessidade de aterramento da fiação elétrica no Centro 

Histórico e ressaltou a importância de prever para onde os carros iriam após a retirada 

dos estacionamentos das vias. Além disso, ela apontou que os locais de estacionamento 

de bicicletas não eram utilizados devido ao risco de roubo. 

No que se refere à questão turística, Rita Abe destacou a importância de abordar 

melhor a temática, incluindo hidrovias e ferrovias. Ela ressaltou a relevância das ciclovias 

e mencionou o tamanho reduzido da cidade, que faz com que as pessoas não esperem 

pelo ônibus e prefiram utilizar a bicicleta, colocando em dúvida a efetividade da 

intermodalidade.  

Vânia trouxe à discussão a dúvida sobre como a alteração da hierarquia das vias, 

que está prevista no Plano, afetaria o zoneamento e o uso do solo, bem como as vias de 

adensamento. Ela também questionou se nas propostas de integração dos modais 

seriam apontados os pontos a serem considerados. No contexto do centro da cidade, 

Vânia destacou que as pessoas amarravam suas bicicletas nas portas das casas, nos 
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prédios e nos postes. Ela ressaltou que a proposta de proibição desse estacionamento 

irregular não foi aceita na lei do centro histórico. Delonga sugeriu verificar a 

possibilidade de implementar o transporte marítimo com saída e chegada no Parque 

Awaji, considerando a intenção de criar um parque urbano naquela região. Ele destacou 

que, caso seja viável, seria interessante incluir essa proposta no projeto em construção. 

Em seguida, Delonga informou que precisaria sair da reunião. Marcia também 

mencionou que não poderia acompanhar o restante do encontro.  

Vânia fez um comentário relacionado à ponte, sugerindo que a proposta de 

transporte marítimo deveria ser considerada em conjunto com a construção da ponte, 

abrangendo a área da Domingos Peneda até o Parque São João. Manoela respondeu 

que a hierarquia viária era a proposta mais importante, pois todas as outras propostas 

estavam relacionadas a ela. Ela reconheceu que existiam vias onde seria inviável instalar 

calçadas adequadas, mas em muitos lugares seria possível adotar medidas como a 

retirada de estacionamentos nas vias principais para ampliar as calçadas. Manoela 

também respondeu aos comentários de Rita, enfatizando a importância do que foi dito.  

Helena destacou que seria proposta uma malha cicloviária levando em 

consideração as estruturas existentes e novas, visando a conexão de todo o município. 

Rita Abe ressaltou a importância de pensar em Senador Atílio e Alexandra. Ruy José 

Ribeiro mencionou que a licitação da Atílio Fontana havia ocorrido na semana anterior. 

Rita Abe comentou sobre a chegada de navios turísticos no porto e ressaltou a 

necessidade de instalar ônibus turísticos para atender a essas pessoas. Vânia expressou 

sua preocupação com relação à locomoção dos turistas do porto para outros locais do 

município.  

Foi discutida a mudança da data da audiência pública, e decidiu-se alterá-la para 

o dia 14 de junho. Houve um comentário de concordância por parte de Otávio Henrique 

Guimarães de Souza. Leonardo solicitou uma retificação em relação à municipalização 

do trânsito, informando que a JARI já existia há mais de 10 anos como uma junta. 

Manoela sugeriu que a equipe municipal reunisse as demandas e críticas do produto 
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para enviá-las por e-mail ou discuti-las em uma nova reunião. Rita Abe concordou e 

mencionou que as opiniões seriam reunidas e incluídas no Produto 3.2, que seria 

devolvido à equipe da URBTEC™. Foi estabelecida a data limite de 30 de abril para a 

equipe da URBTEC™ enviar a audiência pública para divulgação. No dia 26 de abril, 

haveria uma reunião final pré-audiência para discutir a versão 2. Em 18 de abril, seria 

enviado a revisão da prefeitura. A data de entrega da versão 2 pela equipe da URBTEC™ 

seria decidida, e a apresentação com o calendário atualizado seria enviada à prefeitura. 

1.1.2. Registros 

Figura 1 – Registros da Reunião de Acompanhamento do dia 13/04 

     

 

 ] 

Fonte: URBTEC™ (2023) 
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1.1.3. Material Apresentado 

Figura 2 – Material apresentado na Reunião de Acompanhamento do dia 13/04 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 
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1.2. Reunião de Acompanhamento com a Comissão de Mobilidade 
– 19/05/2023 

Data: 19/05/2023 

Horário: 09:30 

Local: Google Meet 

Formato: Remoto 

Pauta: Apresentação das propostas do Plano de Mobilidade Urbana do Produto 

3.2 (versão 02) 

1.2.1. Memória da Reunião 

Na reunião realizada com a Equipe Técnica da Prefeitura Municipal de 

Paranaguá, Cecília deu início à apresentação das propostas do Plano de Mobilidade 

Urbana. No decorrer da apresentação, Rita apontou uma correção: o Conselho de 

Trânsito está vinculado à Secretaria Municipal de Segurança, não à Secretaria Municipal 

de Serviços Urbanos.  

Durante a discussão, Cecília comentou que a continuidade do plano deve ser 

acompanhada pela própria Equipe Técnica Municipal que está participando do projeto. 

Vânia destacou que o acompanhamento dos planos é um problema no município, e 

sugeriu a criação de um órgão responsável por essa tarefa, considerando a interligação 

dos diversos planos existentes.  

Manoela concordou com a existência desse problema e questionou qual 

abordagem seria mais adequada para ser incluída no relatório. No chat, foi mencionado 

que o Termo de Ajuste de Conduta (TAC) do Ministério Público do Estado do Paraná 

(MPPR), que exigiu a revisão do Plano Diretor de Desenvolvimento Integrado (PDDI), 

também cobrou a criação dessa "secretaria gestora" dos planos e ações previstas no 

PDDI.  

Rita concordou com a sugestão de unir o órgão de acompanhamento do plano 

de mobilidade ao PDDI, aproveitando a oportunidade para integrar as ações e garantir 
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uma gestão mais eficiente. Ficou acordado que essa proposta seria discutida 

internamente na prefeitura e posteriormente repassada para a consultoria responsável.  

No decorrer da reunião, Vânia levantou uma preocupação em relação à proposta 

de criação de uma rua exclusiva para pedestres. Ela destacou que a Rua da Praia, uma 

das vias com essa proposta, não apresenta problemas de mobilidade e que a proibição 

de veículos privados poderia prejudicar o comércio local, especialmente a venda de 

frutos do mar.  

Em seguida, Cecília questionou sobre o traçado correto da ponte de Valadares, 

buscando esclarecer dúvidas relacionadas ao projeto. Rita informou que o novo traçado 

seguirá a ponte existente e que há um arquivo disponível com a geometria e o traçado 

da nova ponte.  

A discussão continuou com Alceu indagando se havia sido prevista uma 

reestruturação no entorno do local onde a ponte chega ao Centro Histórico. Rita 

respondeu negativamente, informando que não há previsão nem estudo de impacto nos 

arredores.  

Rita também fez considerações sobre as microssimulações da interseção entre 

as ruas Júlia da Costa e Gabriel de Lara. Ela sugeriu o redirecionamento das vagas de 

estacionamento e informou que a Rua Júlia da Costa apresenta filas de até duas quadras 

em horários de pico, especialmente quando um carro para para desembarcar pessoas.  

Vânia retomou a discussão questionando a viabilidade da proposta de 

construção de um viaduto na Avenida Ayrton Senna da Silva em cruzamento com a Rua 

Cel. Santa Rita. Rita respondeu que o projeto já existe, porém, é necessário que haja 

uma iniciativa pública para acelerar a sua implantação após a concessão da rodovia.  

Rita voltou ao assunto sobre ruas exclusivas para pedestres, levantando a 

preocupação de que essa solução pode ser insegura. Ela argumentou que a presença de 

carros aumenta a segurança pública tanto para pedestres quanto para os moradores.  
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Vânia observou que o centro histórico já está saturado de carros e ressaltou a 

necessidade de mais estacionamentos para lidar com essa demanda. Por sua vez, 

Manoela enfatizou a importância de considerar a segurança viária e a fluidez do trânsito, 

destacando a necessidade de desincentivar o uso do transporte particular e ressaltando 

que isso requer uma mudança cultural por parte da população.  

Vânia levantou a questão financeira que uma mudança desse tipo pode gerar e 

perguntou se há registros de acidentes causados por esse motivo. Leandro afirmou que 

não há atropelamentos constantes nos locais de estacionamento em recuo, de 45 e 90 

graus. Vânia também observou que não existem estacionamentos particulares em 

Paranaguá. Alceu respondeu que com a redução dos estacionamentos públicos, é 

natural que a demanda por estacionamentos particulares aumente.  

Vânia comentou que há uma falha na fiscalização das obras, uma vez que já é 

permitido destinar apenas 1/3 do lote para guias rebaixadas. A Equipe Técnica Municipal 

concordou que todos os aspectos discutidos durante a reunião serão avaliados e 

discutidos internamente. Posteriormente, serão enviados à Consultoria URBTEC™, 

responsável pelo projeto, para que as devidas considerações sejam incluídas. 

1.2.2. Material Apresentado 

Figura 3 – Material apresentado na Reunião de Acompanhamento do dia 19/05 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 

1.3. Reunião de Acompanhamento com a Comissão de Mobilidade 
– 02/06/2023 

Data: 02/06/2023 

Horário: 09:00 

Local:  Google Meet 

Formato: Virtual 

Pauta: Refinamento das propostas do Plano de Mobilidade Urbana do Produto 

3.2 (versão 02) 

1.3.1. Memória da Reunião 

Na reunião realizada com a Comissão de Mobilidade da Prefeitura Municipal de 

Paranaguá, Cecília deu início à apresentação das propostas do Plano de Mobilidade 

Urbana. Relembrou também, as diretrizes do plano. Falou sobre a demanda da criação 

de um Instituto de “Integração e Planejamento”, para acompanhar diversos planos do 

município, e perguntou como funciona essa proposta para que pudessem debater sobre. 

Rita responde que preferem o instituto pois querem que seja independente à Gestão. 

Vânia complementa dizendo que há duplicação de trabalho e projetos em uma mesma 
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área pois não a comunicação entre secretarias e departamentos é falha. Disse que sente 

a falta, também, de monitoramento, índices e indicadores, e que o instituto ajudaria 

nessa organização. Manoela expressa receio em relação a criação de um Instituto e 

sugere trazer essa ideia como uma Secretaria de Integração, por exemplo. Debateram 

sobre prós e contra da criação de uma Instituição/Secretária. Manoela, ao final, fala 

sobre colocar essa sugestão no relatório e sugere apresentar a proposta ao prefeito.  

Em seguida, foi discutido sobre a hierarquia viária. Cecília apresentou 

rapidamente sobre as principais mudanças e propostas em relação à hierarquia vigente. 

Apresentou a problemática referente ao excesso de classificações de vias e que acaba 

perdendo o significado em alguns casos em que a via não atende a função na qual está 

classificada. Cecília disse que o que podem fazer é deixar claro no relatório as diferenças 

entre a hierarquia vigente e citar as vias de adensamento por meio de mapas 

sobrepondo as duas propostas (vias de adensamento e nova proposta de hierarquia), 

juntamente com um texto com justificativa. 

Cecília comentou sobre a proposta da Rua Felipe Chede. Foi comentado que é 

preciso analisar os fluxos/sentidos para além da geometria. É indicado para Cecília que 

o nome da rua não é Felipe Chede, e que a Rua das Rosas também não é o nome correto. 

Debateram sobre a possibilidade de fazer uma pesquisa nessa fase de propostas e 

Manoela fala sobre o atraso que isso geraria na etapa atual do plano. Sobre 

pavimentação, não possuem cadastro de vias para pavimentação. 

Cecília falou sobre a ponte para a Ilha dos Valadares e comentou sobre uma 

possível redistribuição do fluxo. Concordam ser necessário, porém dizem que é 

polêmico. Solicitam que a proposta seja apresentada ao prefeito e dizem: “querem ter 

carros na ilha, então vamos ter que readequar o fluxo”. Solicitam, também, que sejam 

abordados os aspectos econômicos positivos (turismo na Ilha dos Valadares e Centro 

Histórico).  

Sobre a Avenida Atílio Fontana, foi comentado a existência de um projeto de 

aumento da capacidade viária que atenderá o fluxo para o novo porto.  



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 46  
 

Cecília falou sobre a conexão viária BR 277 com a Av. Gov. Bento Munhoz da 

Rocha, a partir do terreno da prefeitura. Existe proposta de APPA nessa área. Sobre a 

proposta de loteamento, Manoela falou sobre a importância de se planejar uma diretriz 

viária para não promover novos conflitos de fluidez. Vânia diz que pode mandar projeto 

que ela possui sobre esse loteamento. Cecília falou sobra a proposta da existência de 

uma rotatória de tachões para que torne essa região um pouco mais segura, dado o 

conflito com o fluxo de veículos pesados e propõe-se a proibição de caminhões acima 

de 12 toneladas na entrada da via Coronel José Lobo, onde deve ser priorizado os 

veículos leves e os modais ativos.  

No Anel de mobilidade da Ilha dos Valadares, deve-se verificar os nomes das 

ruas. Em relação às demais solicitações da Prefeitura, concluiu-se que devem ser 

aderidas as que constam na revisão enviada naquele momento. Sobre a Via Parque, 

concordou-se que é preciso inserir dois cenários diferentes no relatório e definir 

traçados.  

Deu-se prosseguimento à reunião com a explicação das demais propostas do 

Plano de Mobilidade, como a troncalização do sistema de transporte coletivo, a inserção 

de faixas exclusivas para ônibus, a retirada de estacionamentos no centro histórico e a 

qualificação das calçadas, entre outras.  

Por fim, deliberou-se que a consultoria iria analisar a revisão enviada naquela 

manhã pela Comissão da Mobilidade e daria continuidade à elaboração da versão 3 do 

Produto 3.2. Rita comentou que, a partir daquela reunião, a ideia seria focar na 

complementação do produto em seguida, na apresentação para o Prefeito, para então 

ser marcada a data da 2ª Audiência Pública do Plano de Mobilidade. 
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1.3.2. Registros  

Figura 4 – Registros da Reunião de Acompanhamento do dia 02/06 

   

   

Fonte: URBTEC™ (2023) 

1.3.3. Material Apresentado 

Figura 5 – Material apresentado na Reunião de Acompanhamento do dia 02/06 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 

1.4.  Reunião de Acompanhamento com a Comissão de Mobilidade 
– 05/09/2023 

Local: Secretaria de Serviços Urbanos de Paranaguá-PR 

Data: 05/09/2023 

Horário de início: 10:40  

Horário de encerramento: 13:00 

Pauta: Principais propostas do Plano Municipal de Mobilidade Urbana (PMMU) 

1.4.1. Memória da Reunião 

Alceu deu início à reunião apresentando as principais propostas do Plano 

Municipal de Mobilidade Urbana (PMMU). Após discutir-se sobre a concessão da Rumo 

e da Ferroeste das ferrovias no município e seus impactos no Plano de Mobilidade, 

foram tratados dos seguintes tópicos (com suas respectivas deliberações): 

Diretriz Viária Av. Belmiro e R. Domingos Peneda 
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Alceu apresentou a proposta de diretriz viária entre a Av. Belmiro Sebastião 

Marques e R. Domingos Peneda com duas opções de transposição, uma proposta pela 

PMP e outra pela URBTECTM. A integrante da comissão de mobilidade, arquiteta Vânia, 

comentou sobre uma terceira opção de transposição que não passaria pelo Parque 

Awaji, o qual terá um projeto de revitalização. Concordou-se em apresentar as três 

opções no relatório de propostas a fim de ser averiguada a viabilidade técnica, 

ambiental, social e financeira e ser optada por aquela de menor impacto.  

Adequação geométrica do Largo Cônego Alcidino 

Sobre a proposta no Largo Cônego Alcidino, discutiu-se que, atrelado ao 

alargamento da calçada, proponha-se paraciclos e estruturas de comércio. Solicitou-se 

a correção do nome da rua que constava na apresentação (R. Mal. Deodoro) onde foi 

mencionado que poderia ser uma rua fechada para pedestres ou estacionamentos, visto 

que a via dá acesso ao Parque Fernando Amaro. Ainda, comentou-se sobre a 

possibilidade de o canteiro proposto ser uma demarcação somente com tachões, para 

não coibir alguns movimentos necessários para a acessar a via. 

Mitigação dos impactos da nova ponte de acesso à Ilha dos Valadares 

Em relação à chegada dos fluxos no Centro Histórico, comentou-se que a R. João 

Estevão e a R. João Régis possuem conflito com os ônibus rodoviários. No ponto 03 da 

proposta, propôs-se a implantação de um semáforo para o ordenamento do fluxo. No 

ponto 01, propôs-se, ao invés de fechamento total, a aplicação de um estreitamento e 

faixa elevada. Solicitou-se para verificar o nome da R. José Lourenço. Sobre o acesso à 

rodoviária, propôs-se acesso somente pela R. dos Funcionários Públicos. Foi comentado 

sobre a proposta existente de estacionamento de ônibus de turismo na mesma quadra 

da rodoviária. Foi solicitado também uma rotatória na interseção entre a R. dos 

Funcionários Públicos e a R. José Lourenço.  

Para as mitigações do fluxo que chega na Ilha dos Valadares, foi prosto a 

ampliação da área exclusiva para pedestre na R. Gilda França, antes proposta somente 
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na R. João Teixeira. A arquiteta Rita solicitou que a representação da proibição de 

conversão seja melhorada. 

Adequação de Interseções: Av. Gabriel de Lara com R. Júlia da Costa 

Sobre a proposta de faixas exclusivas, a Comissão propôs que a chegada dos 

ônibus no Terminal Urbano seja feita pela Av. Maximiano da Fonseca, o que foi acatado 

pela Consultoria. 

Adequação de Interseções: R. Joaquim Ferreira Barbosa com R. José Gomes e 

com Av. Coronel Santa Rita 

Em relação à proposta na R. Joaquim Ferreira Barbosa, foi encaminhado a 

mudança da localização do retorno em conformidade à solicitação da Comissão.  

Adequação de Interseções: R. José Gomes com R. dos Expedicionários 

A proposta foi mantida, com instalação de semáforo a longo prazo. 

Adequação do entorno do Terminal Parque São João 

A proposta foi mantida. 

Adequação da Caminhabilidade no Centro Histórico 

Sobre a proposta de estreitamento com faixa elevada, a Comissão solicitou a 

retirada do ponto 03. Em relação à mudança de sentidos, concordou-se em explicitar no 

relatório que não foram necessárias mudanças de sentido no Centro Histórico. Em 

relação à proposta de retirada de estacionamento para ampliação das calçadas, 

concordou-se em manter a proposta adicionando diferentes prioridades de 

implantação, conforme delimitado pela Comissão. Ainda, foi comentado para manter a 

proposta de retirada de estacionamento em frente aos bens tombados individualmente. 

Revisão dos procedimentos de aprovação dos EIVs 

Foi discutido a necessidade de simplificação da lei, de forma a tornar o processo 

mais eficiente. 
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Entre outros assuntos, tratou-se também da proposta de proibição de 

estacionamentos no recuo frontal e retirada dos estacionamentos em 45º e 90º e 

arquiteta Rita propôs que seja aplicado somente nas vias arteriais e coletoras, o que foi 

acatado pela equipe da Consultoria. 

Após a discussão dos pontos mencionados, a reunião foi encerrada. 

1.4.2. Material Apresentado 

Figura 6 - Material apresentado na Reunião de Acompanhamento do dia 05/09 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 
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1.4.3. Lista de Presença 

Figura 7 - Lista de Presença da Reunião de Acompanhamento com a Comissão de Mobilidade 

 

Fonte: URBTEC™ (2023) 

1.5.  Reunião de Acompanhamento com o Executivo – 
05/09/2023 

Local: Gabinete do Prefeito – Prefeitura Municipal de Paranaguá-PR 

Data: 05/09/2023 

Horário de início: 09:30  

Horário de encerramento: 10:30 

Participantes: Prefeito Municipal, Secretários e técnicos do município; e 

representantes da URBTECTM 

Pauta: Principais propostas do Plano Municipal de Mobilidade Urbana (PMMU) 
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1.5.1. Memória da Reunião 

O Engenheiro Alceu deu início à reunião apresentando as principais propostas do 

Plano Municipal de Mobilidade Urbana (PMMU). A Secretária Christianara comenta 

sobre a importância de falar dos caminhões durante a Audiência Pública.  

Comentou-se sobre o Supermercado Muffato, onde deve ocorrer desvio dos 

caminhões e sobre a concessão da Rumo que poderá passar sobre a Av. Roque Vernalha, 

em alguns rascunhos de propostas. Sugeriu-se uma reunião específica com 

representantes da Rumo. Sobre outras concessões, foi falado sobre a concessão 

rodoviária e como os projetos envolvidos devem estar compatibilizados ao Plano de 

Mobilidade.  

Alceu apresenta a proposta de diretriz viária entre a Av. Belmiro Sebastião 

Marques e R. Domingos Peneda com duas opções de transposição, uma proposta pela 

PMP e outra pela URBTEC. Os técnicos da prefeitura discutem a viabilidade técnica, 

ambiental, social e financeira entre as duas opções de transposição. É sugerido que as 

duas propostas estejam no relatório e que, no futuro, existam estudos de viabilidade 

para a escolha da melhor opção.  

O Prefeito sugeriu que a readequação da Av. Etuzi Takayama como outra forma 

de desafogar o fluxo da Av. Bento Munhoz da Rocha Neto. Ainda, comentou-se sobre a 

diretriz viária entre a R. Montevideu com a R. Carlos Oliveira Velha.  

Sobre a proposta de melhorias na Rotatória entre a Av. Bento Munhoz da Rocha 

e a Estrada das Colônias. Prefeito comentou sobre a existência de indústrias que 

precisam ser acessadas pela Estrada das Colônias e, portanto, foi proposto manter o 

duplo sentido na Estrada das Colônias, adicionando uma faixa de rolamento no sentido 

de quem vai em direção à rotatória.  

Visto que a reunião precisou ser encerrada e parte das propostas não foram 

apresentadas ao Prefeito, sugeriu-se uma segunda reunião na terça-feira dia 

12/09/2023, pela manhã e a Consultoria iria confirmar a disponibilidade e, na sequência, 

agendar a reunião. 
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1.5.2. Registros 

Figura 8 -Registros da Reunião de Acompanhamento do dia  05/09 

 

Fonte: URBTEC™ (2023) 
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1.5.3. Material Apresentado 

Figura 9 - Material apresentado na Reunião de Acompanhamento do dia 05/09 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 

1.5.4. Lista de Presença 

Figura 10 - Lista de Presença da Reunião de Acompanhamento com o Executivo 

 

Fonte: URBTEC™ (2023) 
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1.6. Reunião de Acompanhamento com o Executivo – 
12/09/2023 

Local: Gabinete do Prefeito – Prefeitura Municipal de Paranaguá-PR 

Data: 12/09/2023 

Horário de início: 09:30  

Participantes: Prefeito Municipal, Secretários e técnicos do município; e 

representantes da URBTECTM 

Pauta: Continuação da apresentação das principais propostas do Plano 

Municipal de Mobilidade Urbana (PMMU) 

1.6.1. Memória da Reunião 

A reunião foi iniciada pelo Coordenador da URBTECTM, Gustavo Taniguchi, que 

apresentou as principais propostas do Plano Municipal de Mobilidade Urbana (PMMU). 

Os tópicos tratados e as suas deliberações estão dispostos abaixo: 

Propostas de mitigação da nova ponte de acesso à Ilha dos Valadares: 

Apresentou-se inicialmente as propostas de mitigação na chegada na Ilha dos 

Valadares, que incluía o fechamento da R. João Teixeira para pedestres e escoamento 

do tráfego a partir da R. Rio Itiberê e R. Henrique dos Santos. Por solicitação da equipe 

da Prefeitura, a proposta foi alterada, mantendo-se o fluxo na R. João Teixeira, em 

sentido único (de quem chega na Ilha) e contando com uma readequação da via para 

aumento da capacidade viária, proibindo estacionamento e tráfego de veículos pesados. 

Em relação ao fluxo que chega da ponte no Centro Histórico, as propostas foram 

aprovadas. Comentou-se também da proposta já existente de implantar-se um 

estacionamento de ônibus de turismo ao lado da rodoviária. 

Monitoramento do PMMU: 
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Discutiu-se sobre a importância do acompanhamento de forma centralizada das 

questões da mobilidade urbana e plano diretor na estrutura organizacional da 

Prefeitura. Concordou-se em manter a proposta no PMMU. 

Readequação e Regulamentação dos Estacionamentos: 

A ampliação das vias de Estacionamento Rotativo conforme estudo da 

SUMTRAM existente foi aprovada pela equipe municipal. Foi solicitada a retirada da 

proposta de retomada da cobrança tarifária, o que foi acatado pela Consultoria. 

Foi solicitada a substituição da ação de proibição dos estacionamentos em 

recuos frontais e passeio nas Vias Arteriais e Coletoras pela ação de efetivação e 

fiscalização das normativas existentes no código de obras do município, que já restringe 

a permissão de rebaixamento da guia para somente 1/3 da testada do lote. 

Da mesma forma, foi solicitada a exclusão da ação de retirada de 

estacionamentos em 45° e 90° nas Vias Arteriais e Coletoras e proposição de uma ação 

alternativa que exija a existência da área de manobra, conforme já existe no código de 

obras do município. 

Adequação da Caminhabilidade no Centro Histórico: 

A proposta de área calma e de estreitamento e implantação de faixa elevada no 

Centro Histórico foram aprovadas pela equipe municipal.  

Foi debatido os benefícios da proposta de retirada de estacionamento para 

ampliação das calçadas para o incentivo ao uso do Centro Histórico, evitando a 

tendência de abandono identificada em outros centros urbanos, apesar dos entraves 

políticos que a proposta possui. 

Discutiu-se a hipótese, anteriormente cogitada pelos técnicos da secretaria de 

urbanismo, de implantação de edifícios garagem, que comportem estacionamentos 

públicos, como forma de compensar a retirada de estacionamentos nas vias do Centro 

Histórico. 
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Por conta da possível dificuldade de aceitação da proposta, entre outros fatores 

abordados, foi solicitada a retirada da ação de retirada de estacionamento para 

ampliação das calçadas e, em compensação, foi mantida a proposta de melhoramento 

das calçadas de forma a tratar-se também das calçadas com faixa útil menor que 1,2m, 

cabendo à prefeitura a análise cada caso para, então, avaliar a necessidade de retirada 

ou não de estacionamentos. 

Concordou-se em manter a ação de retirada de estacionamentos em frente aos 

bens históricos tombados individualmente, em conformidade com as recomendações 

do IPHAN e CPC. 

Rotas Acessíveis: 

As propostas de rotas acessíveis foram aprovadas pela equipe municipal. 

Propostas relacionadas à atividade portuária: 

As propostas relacionadas à atividade portuária foram aprovadas pela equipe 

municipal. 

Além dos tópicos listados, Gustavo apresentou os prazos para execução das 

ações e a nova proposta de sistema de transporte coletivo, solicitada pela Prefeitura, 

que foram aprovados pela equipe municipal presente. 

Por fim, Gustavo apresentou o cronograma do PMMU e PMTCP, e ressaltou que 

a Audiência Pública será realizada no dia 06/10.  
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1.6.2. Registros 

Figura 11 -Registros da Reunião de Acompanhamento do dia  05/09 

 

Fonte: URBTEC™ (2023) 
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1.6.3. Material Apresentado 

Figura 12 - - Material apresentado na Reunião de Acompanhamento do dia 12/09 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 

1.6.4. Lista de Presença 
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Figura 13 -Lista de Presença da Reunião de Acompanhamento com o Executivo 

 

Fonte: URBTEC™ (2023) 

1.7.  Reunião de Acompanhamento com a Câmara dos Vereadores 
– 12/09/2023 

Local: Câmara dos Vereadores de Paranaguá 

Data: 12/09/2023 

Horário de início: 09:30  

Participantes: Vereadores e técnicos do município; e representantes da 

URBTECTM 

Pauta: Principais propostas do Plano Municipal de Mobilidade Urbana (PMMU) 

1.7.1. Memória da Reunião 

A reunião foi iniciada pelo Coordenador da URBTECTM, Gustavo Taniguchi, que 

apresentou as principais propostas do Plano Municipal de Mobilidade Urbana (PMMU). 
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Após realizada a apresentação, foi iniciado o momento destinado às perguntas, sendo 

destinado o tempo de 1 minuto e meio para cada vereador fazer seu questionamento. 

A primeira pergunta foi em relação à falta de estacionamentos para bicicletas no 

município, para o que Gustavo respondeu que, no PMMU, está previsto a implantação 

de paraciclos em pontos de maior fluxo no município, principalmente nos terminais 

urbanos, de modo a incentivar a integração modal. 

A segunda pergunta tratou do acesso ao porto, mais especificamente da 

problemática de caminhões estacionados sobre ciclovias e calçadas, impedindo a 

circulação de pedestres e ciclistas. Foi respondido sobre a importância da fiscalização, 

visto que já existe a proibição. 

Foi perguntado sobre a manutenção do microônibus na linha dos Valadares, e a 

secretária respondeu que será mantido. Ainda, questionou-se sobre a expansão do 

terminal urbano, tendo em vista o aumento do fluxo de ônibus. A Secretária respondeu 

que o terminal já comporta uma quantidade significativa de passageiros e que, no 

momento, não há necessidade de uma expansão.  

Outra pergunta foi sobre existir um terminal na parte sul do município, para o 

que foi respondido que já existe, sendo o Terminal Parque São João. Ainda, perguntou-

se sobre a estrutura cicloviária na R. José Cadilho, na qual é proposto implantar ciclovia 

e retirar estacionamento. Respondeu-se que já está prevista uma extensa malha 

cicloviária no PMMU e que poderá ser ajustado caso a caso, conforme o interesse do 

município.  

Sobre os serviços do transporte coletivo, foi perguntado sobre a fiscalização, 

sobre o fundo de transporte coletivo e se haverá terminal na Ilha dos Valadares. A 

secretária respondeu que a reunião daquele momento tratava somente do PMMU, 

sendo que já havia acontecido uma reunião específica do PMTCP, para a qual os 

vereadores foram convocados. Ainda assim, insistiu-se para que a temática do 

transporte coletivo fosse abordada na reunião, para o que a secretária concordou e, 

sobre os questionamentos, respondeu que, na próxima concessão, a concessionária terá 
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sua remuneração atrelada aos indicadores de qualidade e que a Viação São Rocio faz 

ações sociais, tais como o transporte de munícipes à equipamentos públicos.  

Tratando-se ainda sobre o transporte coletivo, perguntou-se sobre como o 

município irá combater o assédio praticado dentro dos ônibus, para o que a secretária 

respondeu ser possível a utilização dos espaços publicitários dentro dos veículos para a 

veiculação de campanhas contra o assédio.  

Sobre as rotas acessíveis do município, foi questionado se o plano fez um 

diagnóstico sobre a caminhabilidade, para o que o Gustavo respondeu que sim e que os 

relatórios completos estão disponíveis no site. Foi perguntado sobre a eficiência do 

sistema de transporte coletivo proposto e iniciou-se, novamente, um debate sobre qual 

seria a pauta da reunião. Gustavo respondeu que, para o diagnóstico do transporte 

coletivo, foram realizadas pesquisas em campo, como inventários físicos e pesquisas 

origem-destino embarcadas, conforme está publicado nos relatórios. Sobre os custos do 

sistema de transporte coletivo, a secretária respondeu que está abaixo da média de 

outros municípios, como Ponta Grossa e Maricá. 

Retornando ao assunto das propostas do PMMU, foi perguntado sobre a falta de 

acessibilidade na Av. Roque Vernalha, tendo em vista paraciclos que atrapalham a faixa 

livre de circulação. Gustavo respondeu que questões específicas devem ser tratadas no 

momento da execução dos projetos e que a acessibilidade precisa ser priorizada e, 

ainda, disse que poderia ser repassada essas questões para serem inseridas no PMMU. 

Após essa pergunta e a fala do Gustavo, que convidou a todos para participarem 

dos Planos, enviando as suas contribuições e comparecendo na Audiência Pública, a 

reunião foi encerrada. 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 90  
 

1.7.2. Registros 

Figura 14 -Registros da Reunião de Acompanhamento do dia  12/09 

 

Fonte: URBTEC™ (2023) 
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1.7.3. Material Apresentado 

Figura 15 - Material apresentado na Reunião de Acompanhamento do dia 12/09 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 
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1.7.4. Lista de Presença 

Figura 16 - Lista de Presença da Reunião de Acompanhamento com a Câmara dos Vereadores 

 

Fonte: URBTEC™ (2023) 

2. Reuniões Extraordinárias 
2.1. Reunião Extraordinária com Vereadores – 17/04/2023 

Data: 18/04/2023 

Horário: 15h30 

Local: Câmara Municipal de Paranaguá 

Formato: Presencial 

Pauta: Apresentação da síntese do diagnóstico e da metodologia da Etapa 03 

2.1.1. Memória da Reunião 

O Presidente da Câmara iniciou sua fala abrindo a reunião extraordinária. O 

Vereador Luiz Maranhão comentou que solicitou essa reunião para que os integrantes 
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da câmara dos vereadores pudessem acompanhar o andamento dos Planos de 

Mobilidade Urbana e o Plano de Transporte Coletivo de Passageiros. 

Gustavo Taniguchi comentou sobre os eventos já realizados nos Planos. Um dos 

vereadores pergunta sobre os convites às reuniões já passadas e Christiana respondeu 

que foram enviados. Christianara comenta que os materiais estão disponíveis no site da 

Prefeitura e que pode encaminhas a apresentação que viria a ser mostrada. 

Gustavo deu início à apresentação, explanando sobre o processo de diagnóstico 

e prognóstico, as metodologias utilizadas e as diretrizes elaboradas. 

Vereador Jozias comentou sobre a superlotação nas linhas 011 e 012, 

principalmente no horário das 06:10, e sugere que tenha mais linhas. Gustavo responde 

que a superlotação em hora pico é comum na maioria dos sistemas no Brasil e no mundo 

e que é uma problemática difícil de solucionar. 

Gustavo finalizou a apresentação e comentou que esse é o momento de os 

Vereadores enviarem as suas contribuições, enquanto a equipe da Consultoria está 

trabalhando nas propostas. Christiana reforçou a fala de Gustavo comentando que ela 

também está desenvolvendo seus estudos, inclusive enviando fiscais aos ônibus. 

O vereador (não identificado) comentou sobre a questão dos terminais em 

Paranaguá serem abertos, diferentemente de outras cidades em que os terminais são 

fechados e o acesso se dá através de catracas, e sugere que o mesmo seja feito no 

município. 

Foi comentado também sobre a possibilidade de que a linha que atende o 

Mercado Municipal, aos domingos, forneça horários compatíveis (o mercado fecha às 

22h e a linha passa às 21h30). O Vereador Luiz Maranhão comentou sobre os caminhões 

que transportam container, dizendo que eles não respeitam a sinalização e as restrições 

de circulação. Ainda, comentou sobre a importância de considerar o Novo Porto nas 

propostas. 
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O vereador (não identificado) sugeriu que a Linha Alexandra poderia ter um 

itinerário que passasse pelo centro, e perguntou se os ônibus poderiam atender as 

Pessoas com Deficiência (PCD) por demanda. Outro vereador reforça que os pontos de 

ônibus devem ser adaptados e acessíveis e comentou sobre o requerimento enviado 

pela vereadora Isabelle Dias. Comentou ainda sobre a possiblidade de a linha que passa 

na rodovia estadual pudesse ser estendida até 10 km, próximo à divisa com Pontal do 

Paraná. Gustavo e Christianara responderam que deve ser verificado se ainda estaria 

dentro do perímetro municipal e urbano.  

Outro vereador perguntou sobre a possibilidade de haver duas empresas 

ganhadoras do certame e que operassem o sistema. Gustavo e Christianara 

responderam que isso aumentaria os custos de remuneração, administração, pessoal, 

entre outros. O vereador comentou ainda sobre o antigo edital que delimitava a 

localização aproximada da garagem. Gustavo respondeu que a localização da garagem 

é significativa pois interfere na quilometragem ociosa. 

Outro vereador perguntou sobre o transbordo no Parque São João e Christianara 

respondeu que foram realizados testes no sistema atual, mas que seria melhor ser 

implementado a partir do novo edital.  

O Presidente da Câmara perguntou sobre o atendimento às regiões de Jardim 

Esperança, Vale do Sol e Vila Garcia. Comentou ainda sobre a dificuldade de acesso dos 

estudantes à escola a partir da linha Porto Seguro. Christianara respondeu que foi até a 

referida escola para compreender a demanda especificamente e atendê-la.  

Outro vereador perguntou quando seria o fim do prazo dos planos, e Gustavo 

respondeu que será em setembro. Por fim, outro vereador solicitou que as vias da Ilha 

dos Valadares tenham mão única, devido ao tamanho da caixa da via. 

Encerrada as contribuições, a reunião foi finalizada. 
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2.1.2. Registros  

Figura 17 – Registros fotográficos da Reunião Extraordinária com os Vereadores 

 

Fonte: URBTEC™ (2023) 

2.1.3. Material Apresentado 
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Figura 18 – Material apresentado na Reunião Extraordinária com Vereadores 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 
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2.1.4. Lista de Presença 

Figura 19 – Lista de Presença da Reunião Extraordinária com Vereadores 

 

Fonte: URBTEC™ (2023) 
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2.2. Reunião Extraordinária de Ciclomobilidade – 
09/05/2023 

Data: 09/05/2023 

Horário: 11:00 

Local: Google Meet 

Formato: Remoto 

Pauta: Aspectos da ciclomobilidade no Plano Municipal de Mobilidade de 

Paranaguá 

2.2.1. Memória da Reunião 

Em 09 de maio de 2023, ocorreu uma reunião com o objetivo de discutir a 

ciclomobilidade do município para o Plano de Mobilidade Urbana de Paranaguá. A 

reunião contou com a presença dos seguintes participantes: Rita Abe, Muriel Veluza 

(ativista da ciclomobilidade e moradora de Paranaguá, envolvida na elaboração do Plano 

de Mobilidade de 2016), Otávio Guimarães (fiscal de Urbanismo de Paranaguá), Márcia 

J. (arquiteta de Paranaguá), Ruy Ribeiro (engenheiro civil de Paranaguá), Rodrigo 

Delonga (engenheiro florestal de Paranaguá), Alceu Dal Bosco (engenheiro civil da 

URBTEC™), Cecília Gomes (arquiteta da URBTEC™) e Maria Eduarda Saquetto (estagiária 

de engenharia civil da URBTEC™). Posteriormente, Clodoaldo também se juntou à 

reunião.  

A primeira parte da reunião foi dedicada à apresentação das Etapas 2 de 

Diagnóstico do Plano de Mobilidade Urbana, conduzida por Alceu. Durante sua 

apresentação, Muriel destacou a importância da classificação correta das 

nomenclaturas cicláveis, enfatizando que isso contribui para o respeito dos espaços 

pelos usuários e ressaltou a necessidade de separar as vias destinadas a bicicletas das 

calçadas e vias de tráfego.  

Muriel também mencionou a possibilidade de implementar um sistema 

automático de contagem de ciclistas para obter informações sobre gênero, horário e 
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direção dos usuários, visando melhorias na infraestrutura. Alceu comentou a dificuldade 

em diferenciar bicicletas de pedestres e motos pelos dispositivos automáticos, mas 

ressaltou a importância do monitoramento, mesmo que seja feito manualmente. Muriel 

sugeriu a possibilidade de realizar um projeto piloto de contagem volumétrica em 

parceria com outros municípios, mencionando a empresa ECOCONTER como uma 

opção.  

Na sequência, Cecília deu continuidade à reunião apresentando a Etapa 3 de 

Propostas do Plano de Mobilidade Urbana. Ruy Ribeiro destacou a importância da Av. 

Senador Atílio Fontana como via de ligação entre o município e o distrito de Alexandra, 

sugerindo a instalação de uma estrutura ciclável nesse local, especialmente devido à 

presença de trabalhadores. Cecília respondeu que a possibilidade de implantação seria 

avaliada nas considerações de vias municipais.  

Durante as discussões, Muriel levantou a questão de considerar pedestres e 

ciclistas na avaliação de rodovias no Plano de Mobilidade. Alceu concordou e afirmou 

que isso seria adicionado como uma consideração no plano. Nesse momento, Marcia J. 

mencionou no chat a licitação em andamento para a revitalização da Praça Eufrásio 

Correa, sugerindo que a execução desse projeto fosse incluída no plano em discussão.  

Posteriormente, Muriel propôs a possibilidade de permitir o transporte de 

bicicletas nos ônibus em horários e trechos específicos, com o número de bicicletas 

limitado por veículo. Alceu e Rita concordaram que essa medida poder contribuir para 

a promoção do uso da bicicleta como meio de transporte. Muriel também levantou a 

possibilidade de o governo oferecer incentivos às empresas cujos funcionários utilizam 

bicicletas, como forma de legitimar e encorajar seu uso. Alceu sugeriu que essa proposta 

fosse estudada em parceria com a prefeitura.  

Outra sugestão levantada por Muriel foi a reintrodução do policiamento com 

bicicletas, estabelecendo um programa de manutenção para garantir a durabilidade 

desses equipamentos. Ela destacou que essa iniciativa poderia incentivar os cidadãos a 
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adotarem a bicicleta como meio de transporte. Alceu concordou e garantiu que essa 

proposta seria adicionada às demais propostas discutidas.  

Rita retomou a discussão sobre incentivos governamentais, mencionando a 

possibilidade de oferecer um incentivo salarial aos indivíduos que utilizam bicicletas 

como meio de deslocamento. Essa medida seria mais uma forma de encorajar a adoção 

da bicicleta como opção de transporte sustentável.  

Muriel enfatizou a importância da coordenação entre os diversos planos 

existentes no município e a necessidade de uma comunicação eficiente entre as 

secretarias envolvidas. Ela ressaltou que a sinergia e o alinhamento entre essas 

instâncias são fundamentais para o sucesso da implementação das propostas do Plano 

de Mobilidade Urbana. Rita concordou com essa visão e sugeriu que fosse mantido um 

grupo de acompanhamento dos planos para garantir a continuidade das ações 

propostas.  

Os participantes concordaram em prosseguir com as propostas discutidas e 

avaliar a viabilidade das sugestões levantadas, visando promover melhorias na 

infraestrutura ciclável e incentivar o uso da bicicleta como uma opção de transporte 

sustentável no município. 

2.2.2. Registros  

Figura 20 – Registros da Reunião Extraordinária da Ciclomobilidade 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 

2.2.3. Material Apresentado 

Figura 21 – Material apresentado na Reunião Extraordinário da Ciclomobilidade 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 
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3. 3ª Reunião Técnica 
Local: Biblioteca Municipal de Paranaguá 

Data: 13/09/2023 

Horário de início: 10:30  

Participantes: Grupo de Acompanhamento; e representantes da URBTECTM 

Pauta: Principais propostas do Plano Municipal de Mobilidade Urbana (PMMU) 

e Plano Municipal de Transporte Coletivo (PMTCP) 

3.1. Memória da Reunião 
A reunião técnica foi iniciada às 10:40h com a apresentação das principais 

propostas do Plano Municipal de Mobilidade Urbana e do sistema proposto para o 

Transporte Coletivo, realizada pelo Gustavo Taniguchi, coordenador da URBTECTM. Após 

a apresentação, foi aberto um momento para questionamentos e sugestões. Abaixo são 

apresentadas as participações realizadas durante a reunião: 

A primeira pergunta foi sobre como é feita a compensação dos isentos no custeio 

do transporte coletivo, conforme havia sido comentado na apresentação realizada. 

Respondeu-se que a compensação é feita através de um repasse do governo federal aos 

municípios, de acordo com a demanda de isentos existente. A mesma participante 

comentou que representa a empresa Abaline, que opera o transporte aquaviário para a 

Ilha do Mel no município, e perguntou se o transporte aquaviário também participaria 

da nova concessão do transporte coletivo apresentada. Gustavo esclareceu que não 

seria o caso, a concessão irá tratar somente do transporte por ônibus urbano e que, a 

temática de regularização do transporte aquaviária é trazida no PMMU, como uma ação 

específica a ser realizada pelo município ao longo do acompanhamento do plano, que 

tem vigência de 10 anos.  

Outra participante comentou se seria necessário mais uma secretaria para o 

monitoramento dos planos, conforme mostrado em apresentação. Foi respondido que, 

atualmente, não há técnicos municipais que se dediquem somente à integração dos 
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planos setoriais e plano diretor, o que provoca em ações desconectas entre as 

secretarias e departamentos.  

A mesma participante perguntou sobre a área de espera para motocicletas, 

mostrada na apresentação, se há diferenciação entre a área para bicicletas e 

motocicletas. Gustavo respondeu que não se deve “misturar” esses dois modos, visto 

que possuem velocidades incompatíveis e, ao compartilharem uma mesma área de 

espera, pode acarretar em acidentes. Complementou ainda respondendo que, em vias 

mais calmas, com velocidade compatível à bicicleta, é possível propor áreas de espera 

para os ciclistas. 

Sobre as calçadas do município, a participante, comentou que estão em situação 

ruim, o que acarreta em pedestres utilizando as áreas destinadas às bicicletas, causando 

insegurança nos trajetos. A participante sugeriu que, nas ciclovias propostas, sejam 

realizadas contagens periódicas, ao que o Gustavo respondeu que já existe tecnologia 

disponível para contagem de bicicletas e pedestres.  

Em relação ao incentivo à caminhabilidade no Centro Histórico, a participante 

disse que já existem estudos que comprovam que ações que incentivam a circulação de 

pedestre em detrimento à de veículos, aumenta o fluxo comercial. 

A participante comentou ainda sobre a possibilidade de utilizar o transporte 

coletivo sem o bilhete eletrônico, para o que foi respondido que o motorista recebe o 

pagamento em dinheiro. A participante alertou sobre a existência de “cambistas” 

vendendo bilhetes do transporte coletivo de forma clandestina. Por fim, a participante 

encerrou sua contribuição comentando sobre a importância de o município estabelecer 

parcerias com instituições de ensino com o intuito de fortalecer os laços com a 

sociedade civil. 

Outro participante questionou sobre a necessidade de se utilizar a metodologia 

da ANTP para definir os custos do sistema, sendo que o município pratica a “Tarifa Zero”. 

Gustavo respondeu que é importante utilizar uma metodologia consolidada para fins de 
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monitoramento e revisão dos custos ao longo da concessão, visto que há variação nos 

preços de insumos, entre outros fatores. 

Outra participante comenta sobre a necessidade de se reduzir o número de 

lombadas no município, para o que Gustavo respondeu que existem diversos 

moderadores de tráfego que podem ser utilizadas e deve ser analisado caso a caso para 

averiguar qual moderador é o mais apropriado.  

Em seguida, foi realizada uma contribuição elogiando a diretriz de ligação entre 

a Av. Belmiro Sebastião Marques e a R. Domingos Peneda. Sobre essa questão, foi 

complementado que será necessária a realização de estudos de viabilidade técnica e 

ambiental para averiguar os impactos das diretrizes, e optar-se por aquela que for mais 

conveniente ao município. Rita, arquiteta da secretaria de serviços urbanos, comentou 

sobre como seria um marco positivo para cidade a implantação dessa diretriz. O 

participante perguntou ainda se a apresentação poderia ser disponibilizada, para o que 

foi respondido afirmativamente e complementado que até o dia 22/09/2023 os 

relatórios completos estariam disponíveis no site da Prefeitura.  

Após essas contribuições, a reunião foi encerrada.  



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 124  
 

3.2. Registros 

Figura 22 - Registros da Reunião Técnica 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 

3.3. Material Apresentado 

Figura 23 - Material apresentado na Reunião Técnica 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 

3.4. Lista de Presença 
 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 135  
 

Figura 24 - Lista de Presença da Reunião Técnica 

 

Fonte: URBTEC™ (2023) 

4. 2ª Audiência Pública 
Data: 06 de outubro de 2023 

Horário: das 19h às 21h30 

Local: Cine Teatro Municipal Rachel Costa 

Participantes: (lista de presença) 

Transmissão: Canal da Prefeitura Municipal de Paranaguá no Youtube 

Link: https://www.youtube.com/watch?v=nabmFTf48TY  

4.1. Memória da 2ª Audiência Pública 
Aos seis dias do mês de outubro de dois mil e vinte e três, por intermédio da 

Secretaria Municipal de Serviços Urbanos (Semsu), realiza-se a Segunda Audiência 

Pública dos Planos de Mobilidade e de Transporte Coletivo Público do município de 

https://www.youtube.com/watch?v=nabmFTf48TY
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Paranaguá, estado do Paraná. A sessão tem início por volta das dezenove horas e recebe 

os participantes no Cine Teatro Municipal Rachel Costa, no Centro, de onde é 

transmitida ao vivo pelo canal da Prefeitura Municipal de Paranaguá no Youtube. 

O evento tem como objetivo apresentar as diretrizes, propostas e ações do Plano 

Municipal de Mobilidade Urbana, bem como a proposta de um novo sistema de 

transporte coletivo urbano municipal do Plano Municipal de Transporte Coletivo de 

Passageiros. 

Inicialmente, forma-se a mesa diretiva com as seguintes autoridades: 

representando o Prefeito de Paranaguá, Marcelo Elias Roque, a Secretária Municipal de 

Serviços Urbanos, a Sra. Christianara Folkuenig; representando a Câmara Municipal de 

Vereadores, o Sr. Vereador Jean Domingues; e o Diretor da URBTEC™, empresa 

responsável pela elaboração dos planos, o Sr. Gustavo Taniguchi. Além deles, também 

estão presentes outras autoridades, incluindo alguns secretários municipais, 

vereadores, servidores, a sociedade civil organizada, empresários e a comunidade em 

geral. 

Após as considerações feitas por parte dos membros da mesa diretiva, inicia-se 

a leitura do regulamento que versa sobre a realização desta audiência pública. Em 

seguida, são convidados à frente os representantes da empresa consultora URBTEC™ 

para apresentar a síntese do processo em desenvolvimento dos planos em questão. 

Antes de iniciar a apresentação técnica, o Sr. Gustavo Taniguchi reforça as 

explicações sobre as formas de contribuição aos planos, tanto por parte dos presentes 

quanto por aqueles que acompanham o evento remotamente. Taniguchi começa com a 

apresentação da pauta, relacionando os assuntos que serão abordados nesta sessão e 

contextualizando com detalhes sobre os planos em discussão naquela noite. 

Ele também discorre sobre os princípios da política nacional de mobilidade 

urbana, que orientam a elaboração dos planos com o objetivo de garantir a 

acessibilidade universal, equidade e desenvolvimento sustentável para o município. 
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Além disso, apresenta as prioridades relacionadas aos modos não motorizados e 

motorizados voltados à mobilidade urbana. 

Em seguida, aponta para os envolvidos no processo de desenvolvimento do 

plano de mobilidade, bem como o cronograma com todas as etapas do processo, 

destacando que os planos apresentados naquela audiência se referem às etapas 3 e 4 

em que se apresentam as diretrizes e propostas voltadas aos planos em questão. 

Em continuação, Taniguchi explica a metodologia usada na elaboração do Plano 

de Mobilidade para o município, que resulta na definição das diretrizes, propostas e 

ações a serem apresentadas, considerando as temáticas que partem do cenário atual e 

preveem um cenário tendencial, além de aspirações para alcançar soluções e resultados. 

Para esse plano, são apresentadas sete diretrizes que resultaram do estudo 

técnico com preposições. Taniguchi explica as interfaces envolvidas em cada diretriz, 

detalhando os parâmetros considerados nessas diretrizes. 

A engenheira civil Maria Michelini complementa com explicações técnicas sobre 

as ações propostas nessa etapa do estudo, que envolvem a reestruturação do sistema 

viário e a organização da circulação, especialmente nas interseções e áreas de trechos 

urbanos com maior fluxo, além de detalhar ações para a pavimentação de vias urbanas 

e a promoção de conexões viárias. Também apresenta projetos que serviram de base 

para as definições apresentadas, explicando as sugestões de intervenções e traçados, 

novas ligações e conexões, mudanças de sentido em vias de acesso e outras soluções 

para melhorar a mobilidade e infraestrutura viária do município, utilizando esquemas 

ilustrativos para demonstrar as ações para a diretriz com propostas para redução do 

risco e gravidade dos acidentes urbanos. 

Em seguida, o Sr. Gustavo Taniguchi retoma a palavra para explicar a diretriz que 

incentiva os modos ativos e coletivos como alternativas ao modo motorizado individual, 

destacando conexões, implementações e aprimoramentos para melhorar a circulação 

de bicicletas e ampliar a malha cicloviária no município, com grande potencial para esse 

modal ativo. Ele também detalha ações para readequação e regulamentação dos 
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estacionamentos no espaço urbano, com expansões que permitiriam melhorias na 

circulação, especialmente na área central da cidade. 

Taniguchi detalha ainda as possibilidades de fortalecimento e incentivo ao 

transporte público coletivo hidroviário, aproveitando os rios que cortam a cidade para 

realizar a locomoção. Em seguida, explica as propostas para promover a acessibilidade 

universal, com ênfase na implantação e implementação de rotas acessíveis e calçadas 

em todas as áreas de circulação de pedestres, além de ações para fomentar o turismo, 

preservação, acesso e atratividade dos setores tombados, incluindo a instalação de uma 

Área Calma no Centro Histórico da cidade. Ainda discorre sobre algumas propostas para 

garantir o apoio logístico à Área Portuária e Mitigação dos Impactos Ambientais. 

A engenheira Maria retoma a palavra para detalhar os resultados da 

macrossimulação, que indicam como o trânsito se comportaria com as implantações e 

implementações sugeridas pelo Plano de Mobilidade. Ela explica os resultados 

considerando todas as propostas discutidas na audiência, resultando em um cenário 

propositivo para os próximos 5 e 10 anos. 

Em seguida, o Sr. Gustavo Taniguchi detalha as propostas relacionadas ao Plano 

Municipal de Transporte Coletivo de Passageiros, apresentando os resultados obtidos a 

partir de pesquisas quantitativas e qualitativas, bem como levantamentos e informações 

compartilhadas entre os órgãos oficiais do município. 

Assim como demonstrado para o plano anterior, o estudo traz as diretrizes que 

fundamentam as propostas e ações visando melhorar o sistema de transporte público 

coletivo, garantido pelo programa Tarifa Zero em Paranaguá. Com base nos dados 

operacionais, o Sr. Taniguchi apresenta a nova proposta para o sistema, com destaque 

para o atendimento de áreas atualmente não atendidas, novas linhas e rotas, 

demonstrando as diferenças entre o sistema existente e o proposto no estudo. Entre 

outras medidas, a nova proposta prevê o aumento da frota de veículos em operação e 

destaca um aumento de 43% na quilometragem operacional por mês. 
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Além disso, ele explica a importância do aprimoramento da fiscalização, com 

instrumentos para o acompanhamento e controle das operações do transporte coletivo, 

com centralização na Secretaria responsável, capaz de controlar toda a arrecadação, 

mantendo o foco no programa de Tarifa Zero. 

No final da apresentação técnica, é apresentado o cronograma de atividades dos 

planos discutidos, demonstrando que os próximos passos envolvem a consolidação dos 

planos e o envio das minutas de leis para apreciação e aprovação na Câmara Municipal 

de Vereadores, com acompanhamento dos técnicos responsáveis. Taniguchi explica que 

a próxima etapa será a elaboração do plano de referência para a construção do edital 

voltado à concessão do Transporte Coletivo com tarifa gratuita, garantindo que a 

próxima licitação ofereça melhores serviços à população. 

Neste momento, é iniciado o momento para contribuições, que começa com a 

leitura das regras para a participação dos presentes e daqueles que acompanham a 

sessão de forma remota. A primeira contribuição é feita pelo Sr. Diógenes Silva Filho, 

que solicita mais horários e uma frequência de trinta minutos para as linhas Porto 

Seguro, Vila Garcia, Divinéia e Labra durante os horários de pico. A Secretária responde 

que a próxima concessão incluirá mais horários e ônibus para essas linhas. 

A segunda contribuição é de Thiago Beki, que expressa sua preocupação com a 

malha viária da Ilha dos Valadares, afirmando que não está adequada para o atual 

volume de tráfego, e que o mesmo tende a aumentar com a construção da ponte. Ele 

também sugere um controle mais rigoroso do acesso à Ilha, semelhante ao da balsa, 

com foco em moradores e visitantes. O Sr. Gustavo responde que essas considerações 

já foram incorporadas ao plano para mitigar o acesso e a distribuição de tráfego à Ilha. 

A próxima contribuição é do Vereador Ezequias Maré, que sugere a celebração 

de um contrato com o estado para a construção de uma ponte sobre o rio Emboguaçu, 

separando veículos leves dos veículos de transporte de carga, e sugere a criação de uma 

rota segura para os trabalhadores. O Sr. Iago Lorena questiona sobre os limites do 

município até o quilômetro dez da PR-407, e pergunta quais critérios seriam adotados 
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para reprovar ou estender o transporte coletivo na região do quilômetro oito ao 

quilômetro dez. Taniguchi responde que foram feitas adaptações nas linhas e que 

aquelas que não estiverem dentro do perímetro urbano se encaixam no transporte 

intermunicipal ou distrital, que está fora da licitação. Ele garante que a contribuição será 

melhor analisada para o possível atendimento. 

O Sr. Diógenes Silva pede horários específicos para a linha Divina/Labra às 17h55 

e depois das 19h20. A Secretária reforça que o próximo processo licitatório incluirá mais 

linhas e horários. A seguir, o Sr. Iago Lorena surge com dois questionamentos 

semelhantes sobre a extensão dos ônibus para as vilas desde 2019, e sobre o Jardim 

Bosque, uma área rural composta por dez famílias. O Sr. Gustavo explica que essas áreas 

são analisadas para a possível inclusão nestes planos. 

O Vereador Manuel Alexo pergunta sobre o horário mais tardio disponível para 

atender o bairro Alexandra no próximo plano, e sugere um horário especial para atender 

os trabalhadores. A Secretária assegura que haverá aumento de horários para todas as 

linhas, incluindo as áreas de Alexandra. A Sra. Muriel Velura indaga sobre os planos e 

ações planejados para a execução dos planos apresentados. O Sr. Gustavo explica que 

os planos de ação para execução são apresentados a curto, médio e longo prazo, 

alinhados com o orçamento do município, e incentiva a participação contínua para 

garantir a execução das ações após a aprovação do plano. 

O Vereador Ezequias sugere a criação de uma linha de ônibus que conectasse os 

bairros Jardim Iguaçu, Jardim Figueira e Santa Helena diretamente ao Porto. A Secretária 

responde que já foi criada uma nova linha para atender essa necessidade e que, com o 

aumento de linhas e horários, essa demanda será ainda melhor atendida, embora possa 

haver alguma necessidade de integração para os trabalhadores. 

O Vereador Manuel Aleixo pergunta se haveria a possibilidade de ter um ônibus 

que conectasse as colônias, passando pelo Morro Inglês e saindo pela Rodovia. O Sr. 

Gustavo Taniguchi responde que o plano se concentra no transporte urbano e que o 

transporte distrital ou rural requer um plano específico. 
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A Sra. Matsuko Mori Barbosa menciona as queixas da população sobre o 

intervalo de horários nos finais de semana, dificultando as atividades de lazer em família, 

e pede pelo aumento da frota nos finais de semana. A Secretária responde que o número 

de veículos e horários nos finais de semana será aumentado na nova concessão. 

O Vereador Edilson Caetano questiona se, considerando a frota atual (V.Rocio), 

os novos ônibus contarão com ar-condicionado, sistema Wi-Fi, câmeras de 

monitoramento para a segurança dos passageiros, e pergunta se haveria a possibilidade 

de usar aplicativos para monitorar o tempo real e deslocamento dos veículos, além de 

conectar dispositivos USB dentro dos ônibus para carregamento de celulares. O Sr. 

Gustavo responde que o ar-condicionado não estava previsto, mas outros recursos 

podem ser considerados durante as negociações com as empresas que participam do 

edital de licitação. 

O Sr. Robson Moreira questiona o conforto dos usuários que utilizam a linha que 

sai do Rio das Pedras as 5:10 e complementa dizendo que ele sai as 18:00 do terminal. 

A Secretária responde que sempre ocorre fiscalização dentro dos ônibus para verificar a 

quantidade de passageiros e possíveis superlotações. O Sr. Adalberto Freitas, diretor de 

um grupo de motoristas por aplicativo, pergunta se há algum plano para melhorar esse 

tipo de transporte no centro da cidade, visto que não há locais adequados para 

embarque e desembarque de passageiros. O Sr. Gustavo explica que há uma proposta 

de implementação da área calma no Centro Histórico do município e que podem ser 

especificados locais de embarque e desembarque de passageiros. 

Em seguida, o Instituto Ecoe sugere estabelecer critérios para a intervenção de 

“planejamento inteligente”, e propõe a inclusão da regulamentação com normas 

técnicas para obras públicas, manutenção das vias e calçadas e, também, sinalização. O 

Instituto Ecoe questiona sobre qual a distância máxima que um morador precisa andar 

até que tenha acesso ao transporte e se foi feito esse levantamento. O Sr. Gustavo 

responde que foi feito esse levantamento, presente no relatório, a partir de um buffer 

de 300 a 500 metros de distância máxima para uma pessoa ter acesso ao transporte 
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coletivo. O Instituto Ecoe pergunta até quando sugestões para os planos de mobilidade 

e transporte coletivo poderão ser enviados pelo site da prefeitura, para a qual o Sr. 

Gustavo responde que poderão ser encaminhadas em até 5 dias a partir do dia da 

realização da audiência. 

A Sra. Fernanda Severino pergunta se houve discussão acerca do estacionamento 

de veículos na Ilha dos Valadares, considerando que a grande parte das casas não possui 

garagem e o as vias são estreitas. O Sr. Gustavo responde que foi feito o levantamento 

e que possuiu uma proposta de circulação dentro da Ilha dos Valadares devido ao 

possível aumento de veículos a partir da implementação da ponte. 

A Sr. Cintia Bresser pergunta se ainda é possível propor mudança de itinerários, 

complementando que na região de Alexandra seria interessante a adoção de algumas 

mudanças. A Secretária responde que está aberta a propostas e reforça a fala do Sr. 

Gustavo referente a possibilidade de enviar as propostas pelo site da prefeitura dentro 

do prazo de 5 dias a partir da audiência pública.  

O Sr. Feris pergunta quando será resolvido o problema da quantidade de quebra-

molas nas ruas. O Sr. Gustavo responde que foi percebido uma quantidade grande de 

quebra-molas, mas que é necessário um regramento na questão da segurança, citando 

a Diretriz 3 sobre segurança em relação a sinistros de trânsito. 

O Vereador Edilson Caetano destaque que os terminais atualmente são abertos, 

o que possibilita a entrada de diversos indivíduos. Questiona se há, dentro do plano, um 

estudo para que os terminais sejam fechados e exclusivos para os passageiros, como em 

Curitiba. A Secretária responde que há policiamento nos terminais e que no futuro pode 

ser analisado a possibilidade de fechar os terminais, mas que no momento vai ser 

preservado o direito das pessoas de se locomoverem nos terminais. 

A Sr. Lorena Ramos pergunta se há alguma proposta/ plano de ação para facilitar 

o tráfego na passagem pela rotatória do Parque São João, pois há muito tráfego e 

congestionamento nos horários de pico. O Sr. Gustavo responde há uma proposta do 
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DNIT para isso. Reforça que Paranaguá possui uma hierarquia e que propostas em 

rodovias são de competência federal e estadual. 

O Sr. Robson Moreira volta a mencionar a superlotação nos ônibus, 

especialmente durante o horário das 18h. O Sr. Gustavo explica que o novo plano visa 

melhorar as linhas para garantir um melhor atendimento, com mais conforto e agilidade 

na locomoção dos moradores, com um aumento de 40% na quilometragem proposta 

para o novo plano de transporte coletivo. Sr. Diógenes pergunta se há possibilidade de 

alterar os horários dos ônibus ainda este ano. A Secretária responde que serão mantidos 

os horários a menos que haja uma necessidade de mudança. 

Antes de encerrar, a Secretária avisa que as demais contribuições que chegarem 

dentro do prazo previsto serão analisadas e incorporadas nesta fase de consolidação de 

propostas. Ela agradece aos presentes e aos que acompanham via Youtube e a todos 

que estão envolvidos nesta construção coletiva dos planos em questão. Informa ainda 

que os relatórios referentes ao processo de elaboração dos planos já se encontram 

disponibilizados no site oficial da Prefeitura Municipal. E dessa forma encerra-se a 

sessão.  
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4.2. Contribuições 
4.2.1. Fichas de contribuição 

Figura 25 - Fichas de Contribuição da 2ª Audiência Pública 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 

4.2.2. Contribuições via Youtube 

O Quadro abaixo apresenta as contribuições feitas via chat do YouTube, 

plataforma pela qual foi feita a transmissão online em tempo real da Audiência Pública. 

Ressalta-se que essas perguntas e sugestões foram lidas e respondidas durante a sessão 

de contribuições da população e estão descritas na memória do evento, no capítulo 4.1. 

Quadro 1 - Transcrição das Contribuições feitas pelo Youtube durante a Audiência Pública 

Nome Comentário 

Robson Alves 
Moreira 

“pergunta para secretária se ela pega ônibus todo dia as aqui no Rio das Pedras o 
5:10 que sai pela manhã do terminal e venha ver o conforto dos usuários que usa 

passa” 
“e o de 5:10 que sai do terminal e faz 6:00 da tarde” 

“o linha 11de Alexandra BR 277”  

Adalberto 
Freitas 

“Sou diretor de um grupo de motoristas por aplicativo, e tbm responsável pelo 
aplicativo de mobilidade urbana Litoral Mob, hoje nosso aplicativo reúne mais de 

1.000 motoristas cadastrados.” 
“Gostaria de saber qual o plano para melhorar esse tipo de transporte no centro 
da cidade levando em conta o transtorno causado pela falta de locais adequados 

para embarque e desembarque de passageiros” 
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Instituto Ecoe 

“CASO NÃO ESTEJA INCLUÍDO, GOSTARÍAMOS DE PROPOR A INCLUSÃO DE 
REGULAMENTAÇÕES COM NORMAS TÉCNICAS, PARA AS OBRAS PÚBLICAS, A 

MANUTENÇÃO DAS VIAS, DAS CALÇADAS ENTRE OUTRAS, PARA TODO O 
MUNICÍPIO.” 

“TAMBÉM PARA A SINALIZAÇÃO, PINTURA DE FAIXAS, ETC.” 
“TAMBÉM SE FAZ NECESSÁRIO ESTABELECER CRITÉRIOS PARA A INTERVENÇÃO DE 

OBRAS DE ÁGUA E SANEAMENTO, COM “PLANEJAMENTO INTELIGENTE”, PARA 
QUE NÃO HAJA, POR EXEMPLO, QUEBRA EM ASFALTO RECÉM FEITO.” 

Fernanda 
Sezerino 

“Vocês chegaram a discutir o estacionamento de veículos em Valadares? 
Considerando que a grande parte das casas não possui garagem e o estreitamento 

das vias, o que pode ser adotado como alternativa?” 

Instituto Ecoe 
“SOBRE O TRANSPORTE COLETIVO: Qual a distância máxima que um morador tem 
que andar até que tenha acesso ao transporte? Foi feito esse levantamento para 

poder fazer uma cobertura adequada no município?” 

Instituto Ecoe 
“PERGUNTA: As propostas para MOBILIDADE e TRANSPORTE COLETIVO, poderão 

ser mandadas pelo site da PREFEITURA, até quando?” 

Cynthia Bresser 
“PERGUNTA: Quanto a mudança de Itinerário, também estão abertas as 

propostas? A região de Alexandra pode ter alterações que vão melhorar o 
atendimento a população.” 

Fonte: URBTEC™ (2023) 
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4.2.3. Demais Contribuições 

Quadro 2 - Resposta às contribuições enviadas pela Câmara dos Vereadores 

N° Revisão 
Data de 

recebimento 
Requerimento Consideração/ Apontamento Resposta da consultoria 

1 
Jozias da 

Negui 
04/04 

Ofício nº 
0610/2023,  

Requerimento n° 
0025/2023 

"Ao Sr. Marcelo Elias Roque - Prefeito Municipal de 
Paranaguá, que determine a pasta competente realização de 
estudos técnicos para a ligação da Avenida Belmiro Sebastião 
Marques no Parque São João com a Rua Domingos Peneda no 

Bairro Jardim América. 
A ligação dessas ruas é fundamental para melhorar a 
circulação de veículos e pedestres, sanaria diversos 

transtornos, como dificuldades de acesso, engarrafamentos e 
falta de segurança. A realização de estudos para a ligação 

dessas ruas é fundamental para solucionar esses problemas e 
melhorar a qualidade de vida da população. 

Além disso, a construção de uma via de ligação facilitaria o 
acesso às áreas comerciais e residenciais, contribuindo para a 

melhoria da qualidade de vida dos moradores 
A Avenida bento Munhoz da Rocha Neto nesse trecho em 
horários de picos tem causado diversos transtornos aos 

usuários, como dificuldades de acesso, engarrafamentos e 
falta de segurança. A realização de estudos para a ligação 

dessas ruas é fundamental para solucionar esses problemas e 
melhorar a qualidade de vida da população. 

Diante disso, solicito que sejam realizados estudos técnicos 
para avaliar a viabilidade da ligação das ruas, incluindo análise 
de impactos ambientais, viabilidade financeira e prazos para 

execução da obra, a fim de que sejam apresentadas as 
melhores opções para a realização desse importante projeto." 

A conexão viária de ligação da Avenida 
Belmiro Sebastião Marques com a Rua 

Domingos Peneda depende de uma 
significativa intervenção em uma área de 

fragilidade ambiental, assim o presente Plano 
propõe a elaboração de um Estudo de 

Impacto Ambiental e de Vizinhança (EIA e 
EIV) específico para a ligação, que possa 

analisar com profundidade as condicionantes 
dadas e indicar a viabilidade da proposta. 
Ainda, a fim de trazer uma indicação das 

possibilidades, são colocados três possíveis 
traçados na ação de Elaboração de um estudo 

de viabilidade para a ligação da Av. Belmiro 
Sebastião Marques no Parque São João com a 

R. Domingos Peneda no Bairro Jardim 
América na versão 04 do Produto 3.2. 
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N° Revisão 
Data de 

recebimento 
Requerimento Consideração/ Apontamento Resposta da consultoria 

2 
Lindonei 
Santos 

11/08 

Ofício nº 
1001/2021, 
Indicação nº 
0932/2021 

"Solicito análise da viabilidade de implementação de ciclovia 
na Rua Domingos Peneda mais exatamente a partir do 

Cemitério São Benedito na Vila São Vicente até o UPA Dona 
Baduca, pois nesse trajeto não existe ciclovia, o que coloca 

em risco os ciclistas que transitam pela região. Cumpre 
destacar que a construção da ciclovia nesse trecho é de 

extrema importância observado o alto fluxo de pessoas na 
Rua Domingos Peneda pois muitos se dirigem ao Colégio 

Estadual, UPA Dona Baduca e também o acesso a Avenida 
Roque Vernalha. Cabe destacar que a referida via já dispõe de 
calçadas bem largas em ambos os lados da Domingos Peneda, 

o que facilitará bastante a construção da referida ciclovia." 

O trecho citado já está contemplado com 
infraestrutura cicloviária na Ação de 
Ampliação da estrutura cicloviária do 

município da Proposta 4.1 - Aprimoramento 
da infraestrutura cicloviária. Nesse trecho, foi 
identificado que a via possui capacidade para 
implantação de uma ciclovia bidirecional, no 

entanto, a partir da UPA Dona Baduca até a R. 
dos Expedicionários, não há largura de vida 

suficiente para segregar a circulação 
cicloviária e, portanto, são propostas faixas 

compartilhadas. 

3 
Ezequias 
Rederd 

26.04 

Ofício nº 
0988/2023 

Indicação n° 
0862/2023 

“Indicar à Prefeitura estudo de viabilidade técnica para a 
implantação de uma passarela que ligue a Av. Tufi Maron à 

Rua Nelson da Rocha, no Bairro Jardim Emboguaçu” 

A passarela para tal fim foi incluída na na 
versão 04 do Produto 3.2, de Propostas para 

o Plano de Mobilidade Urbana. 

4 
Luizinho 

Maranhão 
06/10 

Ofício nº 
0469/2023 

“Solicita implantação de mão única em toda a extensão da 
Rua Visconde de Nácar.” 

A solicitação será avaliada para ser incluída 
na versão consolidada do Produto de 
Propostas para o Plano de Mobilidade 

Urbana.  

Fonte: URBTEC™ (2023) 
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Quadro 3 - Respostas às Contribuições dos munícipes via e-mail 

N° Revisão 
Data de 

recebimento 
Requerimento Consideração/ Apontamento Resposta da consultoria 

1 
Muriel 
Syriani 
Veluza 

15/05 Email 

“Gostaria que em toda ação e plano para mobilidade de nossa 
cidade seja contemplado o conceito já existente no nosso 

pais, em mais de 16 cidades chamado "Ruas completas" Ruas 
completas são ruas desenhadas para dar segurança e 

conforto a todas as pessoas, de todas as idades, usuários de 
todos os modos de transporte. O conceito tem como base 

distribuir o espaço de maneira mais democrática, 
beneficiando a todos. Não existe uma solução única de rua 

completa. Todas as melhores alternativas de desenho urbano 
podem ser incorporadas desde que respondam ao contexto 

local da área onde se localizam, reflitam a identidade da rua e 
as prioridades daquela 

comunidade.https://www.wribrasil.org.br/noticias/afinal-o-
que-sao-ruas-completas” 

O conceito de ruas completas foi considerado 
em todas as ações propostas com objetivo de 
cumprir as disposições da Política Nacional de 

Mobilidade Urbana, Lei N° 12.587/ 2012, e 
garantir uma cidade mais inclusiva, conectada 

e sustentável. Para isso, o conceito de ruas 
completas está apresentado junto às demais 

referências metodológicas utilizadas, no 
Produto 3.1 de Diretrizes para o Plano de 

Mobilidade Urbana. 

Fonte: URBTEC™ (2023). 
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Quadro 4 - Respostas às Contribuições dos munícipes via Site da Prefeitura, recebidas pela Consultoria no dia 17/10/2023. 

Consideração/ Apontamento Resposta da consultoria 

Contribuição enviada por Iago oleiro Lorena, recebida pela Consultoria no dia 17/10/2023 

“Contribuo solicitando que também seja planejado o transporte público para as 
comunidades de área rural, próximos do centro urbano. Que estas comunidades 

também tenham a dignidade de qualidade de vida.” 
 [Restante da Contribuição está contida no Anexo I] 

A regulamentação do Transporte Público Rural não faz parte do escopo do Plano de 
Transporte Público Coletivo de Passageiros, que possui abrangência correspondente 
ao perímetro urbano municipal. No mais, a proposta de lei enviada será analisada e.  

Contribuição enviada pelo Instituto Ecoe, recebida pela Consultoria no dia 17/10/2023 

1. Dividir as Linhas de ônibus em 2 Rotas, uma que atenda as áreas dentro do Bairro 
e outra que circule pelas áreas mais centrais. Assim o tempo de circulação será 

reduzido. Isso permite que possam atender de forma mais adequada todo o 
perímetro do município, inclusive as áreas rurais. Exemplo: Alguns horários do 
ônibus de Alexandra poderiam se transformar na Linha Rio das Pedras\Porto 

Seguro, pois no local já existe um comércio abundante capaz de suprir várias das 
necessidades da população de Alexandra e o acesso a IFPR. Caso tenha necessidade 

de ir até o centro, poderá descer e pegar outra linha que vá até o terminal. Isso 
deve ser discutido em reuniões de escuta, localmente com os moradores nos 

bairros. Mas queremos apresentar algumas das propostas e rotas presencialmente 
com a equipe que está fazendo o Plano. Se faz necessário desenhar novas rotas, 

para atender regiões desassistidas. Ex: Em Alexandra há regiões, que se anda mais 
de 2,5km até o ponto mais próximo. Isso também vale para outros bairros como o 

Jardim do Bosque que tem que se deslocar 5km até o ponto mais próximo. 

No Produto 3.1 - Diretrizes Gerais do Transporte Coletivo foram apresentados 
diferentes cenários propostos para o Sistema de Transporte Coletivo de Paranaguá. 

Entre eles, está o Sistema Troncal, que conta com linhas alimentadoras para 
atender os bairros, uma linha troncal para o eixo de maior demanda entre o Parque 
São João e o Terminal Central, entre outras categorias de linhas. No entanto, esse 
cenário mostrou-se inviável visto que a sua implementação depende de obras de 

infraestrutura imediatas para a realização de transbordos e da delimitação de faixas 
exclusivas para ônibus. Dessa forma, manteve-se a composição do sistema atual 

com acréscimo de cerca de 44% das viagens ofertadas por mês, ou seja, apesar de 
ser mantido o sistema com linhas mais extensas, o aumento do número de viagens 
e veículos proporciona uma frequência maior e menor espera para o usuário. Em 

relação ao atendimento de Alexandra, o Mapa de Abrangência do Sistema de 
Transporte Coletivo — apresentado no Produto 3.1 - Diretrizes Gerais do Transporte 

Coletivo — demonstra que grande parte da ocupação urbana está atendida por 
linhas do transporte coletivo em raios de 300 e 500 metros. No caso do bairro 

Jardim Bosque, localizado na área rural do município de Paranaguá, o seu 
atendimento não faz parte do escopo do Plano de Transporte Público 

Coletivo de Passageiros, cuja área de abrangência corresponde ao perímetro urbano 
municipal. 

2. Queremos saber sobre o Conselho de Transporte Coletivo. Está ativo? Não 
localizamos no Site da Prefeitura nem em outro lugar Ele não tem que estar ativo e 

participar do Processo? 

O Conselho de Transporte Coletivo está ativo e participa das reuniões de 
acompanhamento do Plano Municipal de Transporte Coletivo de Passageiros, 

conforme demonstra os registros presentes no Produto 4.4 - Relatório Participativo 
da Etapa 04. 
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“3. Se faz necessário a reivindicação de um projeto para a construção de uma nova 
via, para receber o fluxo gerado pelo Porto Guará e outros Empreendimentos 

ligados a atividade de logística, pois NÂO È VIÁVEL NEM ACEITÁVEL que a principal 
entrada de Alexandra seja utilizada para receber esse público. Ela hoje já é 

insuficiente para receber os caminhões que estão acessando a Estrada Velha. 
Utilizar esta via para os fins portuários é sacrificar as atividades destinadas a sua 

vocação que é Turismo Rural e de Natureza, já determinada pelo novo Plano Diretor 
e PDS litoral. Queremos que seja definida uma comissão com a Comunidade para 

que estes assuntos possam ser discutidos, ouvindo in loco a comunidade.” 

O Produto 3.2 - Propostas do Plano de Mobilidade apresenta a Ação 2.4.13 — 
Acompanhamento das diretrizes propostas no PDDI 2020 que contempla diretrizes 
viárias de Vias Coletoras para acesso à nova área portuária. No entanto, devido à 

incipiência da implantação do novo porto, não é possível traçar diretrizes mais 
precisas para o seu acesso. Recomenda-se que, ao passo que a implementação do 

Porto avance, a Prefeitura e os setores da sociedade civil participem das 
deliberações e pleiteie medidas compensatórias — conforme disposto na Proposta 
7.1 - Mitigação dos Impactos do Aumento da Capacidade e Expansão Portuária, do 
Produto 3.2 - Propostas do Plano de Mobilidade — que, inclusive, podem incluir a 

garantia de acessos alternativos à Estrada Velha de Alexandra. 

“4. Também se faz necessário uma comissão para estudar as particularidades das 
novas obras que serão realizadas pela Concessão do Pedágio. É preciso que sejam 

satisfeitas as necessidades de acesso das comunidades pela BR e PR. Também 
precisamos que existam retornos mais próximos e no padrão de mais segurança 

como as da BR 376 em SC, onde o veículo não precisa parar e esperar para cruzar a 
pista, o retorno é direto, reduzindo os riscos e o tempo de viagem. Sabemos que as 

obras não são de responsabilidade do município, mas é necessário que nós 
reivindiquemos o que é necessário para região, a fim de melhorar o deslocamento e 

sanar muitos dos problemas existentes, ex: os pontos de ônibus da estrada, 
sinalização, acessos das comunidades, acessibilidade, entre outros” 

A Concessão Rodoviária, na qual estará incluída a cobrança de pedágio nas rodovias 
federais paranaenses, é de responsabilidade da Agência Nacional de Transportes 

Terrestres - ANTT. Para o envio de contribuições recomendamos que acesse o site 
https://antt-hml.antt.gov.br/participacao-social. Na instância municipal, o Plano 

Municipal de Mobilidade Urbana recomenda — nas ações dispostas na Diretriz 7 - 
Garantia de Apoio Logístico à Área Portuária e Mitigação os Impactos Ambientais, 

do Produto 3.2 - Propostas do Plano de Mobilidade — o acompanhamento 
constante do processo de concessão para a pleitear as obras de infraestruturas 

propostas e outras que se façam necessárias ao longo da concessão.  

“5. Se faz necessário rever a questão da Ponte sobre o Rio Jacareí que está 
destruída desde 2011, sendo uma importante via de utilização para o turismo local.” 

O apontamento será verificado e contemplado caso seja pertinente à elaboração do 
PMMU.  

“6. Se faz necessário discutir a questão dos caminhões de lixo no Aterro Sanitário, 
pois é um Fluxo Gerador de Trânsito que até hoje traz muitos problemas a região.” 

O apontamento será verificado e contemplado caso seja pertinente à elaboração do 
PMMU. 
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7. Reforçamos a necessidade da realização de escuta in loco nos Bairros com ampla 
divulgação, para ouvir e acolher as necessidades específicas de cada região 

Gostaríamos de ter uma reunião com a Equipe do Plano e da Prefeitura para 
apresentar as propostas de Rotas de Alexandra e Jardim do Bosque, dentre outros 

esclarecimentos que se fazem necessário estar em reunião presencial. Agradecemos 
a oportunidade Atenciosamente, Instituto Ecoe institutoecoe@gmail.com 

@institutoecoe 

A participação social no PMMU é garantida a partir das Reuniões Técnicas e 
Audiências Públicas do Plano de Mobilidade, conforme detalhado no Produto 1 - 

Plano de Trabalho e Mobilização Social, da Etapa 01. Além disso, podem ser feitas 
contribuições no site da Prefeitura Municipal de Paranaguá, na página do Plano de 

Mobilidade, disponível no link: 
https://www.paranagua.pr.gov.br/conteudo/secretarias-e-orgaos/servicos-

urbanos/plano-de-mobilidade-urbana-e-transporte-coletivo. Em relação à reunião 
sugerida, esta deverá ser agendada junto à Prefeitura Municipal de Paranaguá e a 

Consultoria estará disponível para participação. 

Fonte: URBTEC™ (2023). 

Quadro 5 - Resposta às contribuições do IPHAN recebidas no Parecer Técnico n° 88/2023 

Consideração/ Apontamento Resposta da consultoria1 

II - DA ANÁLISE DOS PRODUTOS REFERENTES À ETAPA 02 - DIAGNÓSTICO E PROGNÓSTICO 

Observou-se que os pontos indicados no Parecer Técnico nº 44/2023/DIVTEC IPHAN-
PR/IPHAN-PR não foram considerados na revisão dos produtos da etapa 02, nem 

mesmo as recomendações pontuais referentes a correção de terminologias e 
legislação. Nesse sentido, sugerimos que seja solicitado à prefeitura de Paranaguá 

que explicite os motivos para sua não consideração, informando se o referido parecer 
foi encaminhado à empresa contratada, entre outras questões que possam elucidar a 

questão. 

Conforme indicado no Parecer Técnico nº 88/2023, os relatórios analisados para 
esse segundo Parecer Técnico são as Versões 04 dos produtos do diagnóstico, os 
mesmos que foram publicados no site da Prefeitura para a 1ª Audiência Pública 

e, portanto, são produtos que foram entregues antes mesmo da Consultoria 
tomar ciência do primeiro Parecer Técnico (nº 44/2023) no qual consta as 

recomendações mencionadas. Ainda, destacamos que no Produto 2.4 –Relatório 
Participativo –Etapas 1 e 2, publicado no site da Prefeitura, a partir da página 
156 até a 160, a Consultoria respondeu todas as recomendações do primeiro 

Parecer Técnico (nº 44/2023). Nas respostas, foi indicado que as recomendações 
que cabiam exclusivamente à revisão do diagnóstico seriam atendidas na versão 

final dos produtos da Etapa 02 - Diagnóstico e Prognóstico e consideradas na 

 
1 Devido a alterações no Produto 3.1 e 3.2 a partir de reuniões e encaminhamentos da Prefeitura, algumas respostas estão desatualizadas em relação à versão mais recente 

dos relatórios. Portanto, recomenda-se a consulta à versão 3 do Produto 3.1 e à versão 4 do Produto 3.2 disponíveis no site da Prefeitura, e também ao produto consolidado 

que ainda será entregue e divulgado. 
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elaboração das propostas. Ressaltamos também que algumas propostas 
apresentadas no Produto 3.2 –Propostas do Plano de Mobilidade – Versão 02, 

analisado no Parecer Técnico nº 88/2023, ainda estão em fase de validação com 
a Prefeitura e que a versão analisada se encontra desatualizada, principalmente 

no que versa sobre as ações destinadas às áreas tombadas pelo IPHAN. 
Destacamos, portanto, que o Produto 3.2 –Propostas do Plano de Mobilidade –

Versão 04 já contempla os apontamentos enviados no Parecer Técnico nº 
88/2023 considerando as deliberações com a Prefeitura. 

III - DA ANÁLISE DOS PRODUTOS REFERENTES À ETAPA 03 - PROPOSTAS 

De modo geral, considerando nossa perspectiva a partir do patrimônio cultural 
reconhecido em Paranaguá, estamos de acordo com o proposto nos produtos 3.1 e 

3.2, Diretrizes e Propostas para o Plano de Mobilidade, respectivamente. 
Entretanto, mantemos nossas preocupações com relação ao transporte hidroviário, já 

que a etapa de diagnóstico trouxe poucos dados a respeito, conforme exarado no 
Parecer Técnico nº 44/2023. A forma como os produtos são estruturados levam a 

entender que o transporte hidroviário não é entendido como "coletivo" e, portanto, 
devendo ser considerado no sistema público. Destaca-se, nesse sentido, que ele está 
incluído na diretriz 4, proposta 4.3. - "Integração de modais alternativos ao Sistema 
de Mobilidade do Município", enquanto que na proposta 4.4 - "Aprimoramento da 
Operação do Sistema de Transporte Público Coletivo", são abordadas ações apenas 
relativas aos ônibus. Destacamos que o foco na questão do transporte hidroviário 
pelo IPHAN advém, além de grande parte das chegadas das embarcações ser no 

Centro Histórico, da relevante porção das comunidades relacionadas ao bem 
registrado pelo IPHAN - "Fandango Caiçara" - que moram nas ilhas ou territórios que 
dependem de barco para locomoção. Também no parecer supracitado foi exposta a 

relação da Festa Estadual de Nossa Senhora do Rocio com o meio de transporte 
hidroviário. Assim, reforçamos a importância de um transporte hidroviário público de 

qualidade e a preço justo para as pessoas que produzem o patrimônio cultural 
brasileiro presente em Paranaguá. 

Nossa sugestão é que seja criada uma proposta, dentro da diretriz 4, específica para 
fortalecimento do transporte hidroviário no âmbito do sistema coletivo, incorporando 

Assim como apontado no Produto 2.4 –Relatório Participativo das Etapas 01 e 
02, lembramos que as análises sobre os trapiches do Centro Histórico e do Rocio, 

a partir de registros fotográficos e análises de documentações que tratam do 
assunto, serão adicionadas nas versões finais dos relatórios da Etapa 02 -

Diagnóstico e Prognóstico. Ressaltamos que, em paralelo à Etapa 03 - Propostas 
do Plano de Mobilidade (PMMU), estão sendo elaborados os relatórios da Etapa 
04 - Plano Municipal de Transporte Coletivo de Passageiros (PMTCP), que possui 

como produto final a elaboração do Edital de Concessão do Sistema de 
Transporte Coletivo de Paranaguá. O PMTCP trata exclusivamente da concessão 

do transporte por ônibus urbano, não sendo o mesmo enfoque para o 
Transporte Hidroviário ao que consta no Termo de Referência. Visto isso, 

destacamos também que a Proposta 4.4 - Aprimoramento da Operação do 
Sistema de Transporte Público Coletivo busca alinhar os objetivos do Plano 
Municipal de Mobilidade Urbano aos do Plano de Transporte Coletivo de 

Passageiros (PMTCP) e, portanto, se ateve a ações relacionadas ao transporte 
por ônibus urbano. A sugestão de inserção de uma nova proposta e ações 

específicas relacionadas ao Fortalecimento do Transporte Hidroviário, bem como 
a proposição de estudos de demanda, foi adicionada na versão 04 do Produto 

3.2 -Propostas do Plano de Mobilidade. Na Versão 03 do Produto 3.1 -Diretrizes 
do Plano de Mobilidade foram adicionados referências e estudos de caso de 

implementações do transporte público hidroviário como uma alterativa viável 
para os deslocamentos urbanos.  
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as ações constantes na proposta 4.3. referentes ao transporte hidroviário e 
propondo-se outras ações, em especial a realização de estudos  estratégicos que não 
foram contemplados no Plano de Mobilidade ora analisado, como pesquisa origem 

destino, demanda de passageiros, pesquisa de satisfação, identificação das 
embarcações disponíveis, entre outras. Também sugere-se o desenvolvimento de 
estudos relativos a outros municípios, no Brasil ou em outros países, que possuam 

transporte hidroviário dentro do sistema público, com vistas a propor soluções 
inovadoras e ao mesmo tempo adequadas ao contexto do município de Paranaguá e 
sua interrelação com outros municípios, como Pontal do Paraná e Guaraqueçaba. Por 
último, fundamental elaborar diagnóstico aprofundado sobre a infraestrutura para o 
transporte hidroviário, no Centro Histórico e nas ilhas e comunidades que dependem 

desse meio de transporte. Ressaltamos a proposta constante no produto, de 
implantação de transporte ao longo do Rio Itiberê, que saudamos como inovadora e 

salutar para manter o Centro Histórico como centralidade urbana. 

Lembramos que, além da ação citada sobre o transporte ao longo do Rio Itiberê, 
na Versão 03 do Produto 3.2–Propostas do Plano de Mobilidade já consta outras 
ações específicas sobre o Transporte Hidroviário, tais como de regulamentação e 

realização de processo de concessão do transporte coletivo hidroviário, 
ealização de estudos de demanda para utilização do Rio Itiberê e Rio 

Emboguaçu, além do aprimoramento da fiscalização dos serviços e da 
infraestrutura dos trapiches. 

Quanto ao Centro Histórico, sugerimos especificar melhor a transversalidade entre a 
Diretriz 6 - Fomento à Preservação, Acesso e Atratividade dos Setores Tombados e as 

demais diretrizes, em especial: 
Diretriz 1 - Incentivo às Boas Práticas Governamentais no âmbito da Mobilidade: 

refletir sobre como comunidades relacionadas à preservação do patrimônio cultural 
(bem registrado "Fandango Caiçara", bem em processo de registro Festa Estadual de 
Nossa Senhora do Rocio, área tombada no Centro Histórico e a Estação Ferroviária) 

devem participar quando ações de mobilidade impactarem seus territórios. 
Considerar, nesse sentido, conselhos e coletivos já organizados. Também ponderar se 

as instâncias públicas licenciadoras, como IPHAN, CPC/SEEC, fossem consultadas 
durante o processo de deliberação dos conselhos municipais ou mantém-se apenas o 

fluxo obrigatório de licença antes do início das obras 

O apontamento foi considerado no Produto 3.2 – Propostas do Plano de 
Mobilidade – Versão 04 para a formulação de uma ação específica na Proposta 

1.2 — Estabelecimento de práticas coordenadas entre as esferas 
governamentais e privadas no âmbito da mobilidade, que trata especificamente 

da relação entre as secretarias, órgãos e conselhos municipais com demais 
instituições e grupos da sociedade civil, sendo, neste caso, representados pelo 

IPHAN, a Coordenação do Patrimônio Cultural, da Secretaria de Estado da 
Cultura, e pelas associações e coletivos organizados em prol da preservação do 

patrimônio cultural parnanguara. 

Diretriz 4 - Incentivo aos Modais Ativos e Coletivos em Detrimento do Modo 
Motorizado Individual: especificar, se possível, ações dessa diretriz que devem ser 

implementadas no Centro Histórico, como a possibilidade de estacionamentos 
públicos nos locais identificados pelo Plano de Mobilidade do IPHAN elaborado em 

A proposta apresentada no Plano de Mobilidade do IPHAN, elaborado em 2010, 
bem como as demais propostas citadas foram analisadas e, o que foi 

considerado pertinente está incluído no Produto 3.2 –Propostas do Plano de 
Mobilidade –Versão 04. 
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2010, integrando, nesses estacionamentos, oferta de bicicletas para locação, hortas 
urbanas, pequenas usinas de reciclagem de resíduos, entre outras. 

Diretriz 5 - Promoção da Acessibilidade Universal: da mesma forma, identificar as 
ações para o Centro Histórico, já que nesse território grande parte das calçadas não 

atendem à NBR 9050 e, portanto, precisam de soluções específicas. 

A criação da Diretriz 6 - Fomento à Preservação, Acesso e Atratividade dos 
Setores Tombados tem o objetivo de concentrar as propostas e ações específicas 

nos setores de preservação histórica e cultural a fim de garantir intervenções 
coordenadas que garantam a acessibilidade, a proteção dos bens tombados e a 

atratividade turística. Dessa forma, as ações específicas que visam a 
acessibilidade universal no Centro Histórico estão presentes na Proposta 6.1 - 

Melhoria das condições de caminhabilidade do Centro Histórico, principalmente 
na Ação 6.1.4 – Melhoramento de calçadas identificadas nos trechos do 

inventário físico, detalhada no Produto 3.2 –Propostas do Plano de Mobilidade – 
Versão 04. 

Além disso é necessário revisar todas as menções aos bens reconhecidos pelo IPHAN, 
que nos produtos são referidos como tombados. Conforme já esclarecido no Parecer 
Técnico nº 44/2023/DIVTEC IPHAN-PR/IPHAN-PR, o Centro Histórico de Paranaguá 

possui: 
a) o Conjunto Urbano de Paranaguá, tombado, assim como bens tombados 

individualmente: Antigo Colégio dos Jesuítas (atual MAE/UFPR), Igreja da Ordem 
Terceira de São Francisco de Chagas e Igreja de São Benedito, sendo sua preservação 

regida pelo Decreto-Lei nº 25/1937; 
b) a Estação Ferroviária de Paranaguá é valorada como Patrimônio Cultural 

Ferroviário, sendo sua preservação regida pela Lei 11.483/2007; 
c) o Fandango Caiçara é registrado como Patrimônio Cultural Imaterial, sendo sua 

preservação regida pelo Decreto 3.551/2000; 
d) A Festa do Rocio está em processo de Registro como Patrimônio Cultural Imaterial, 

sendo sua preservação, se decidido pelo Conselho de Preservação do Patrimônio 
Cultural do IPHAN, após conclusão do processo de instrução, pelo Decreto 

3.551/2000. 

Todas as menções aos bens reconhecidos pelo IPHAN foram atualizadas no 
Produto 3.2 – Propostas do Plano de Mobilidade – Versão 04.  

Fonte: URBTEC™ (2023) 
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4.3. Divulgação das Atividades 

Figura 26 - Registro de divulgação da Audiência Pública no feed do Instagram da Prefeitura 

 
Fonte: URBTEC™ (2023) 

Figura 27 - Registro de divulgação da Audiência Pública no site da Prefeitura 

 

Fonte: URBTEC™ (2023) 
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Figura 28 - Registro de divulgação da Audiência Pública no Facebook da Prefeitura 

 
Fonte: URBTEC™ (2023) 
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Figura 29 -Registro de divulgação da Audiência Pública no site da Prefeitura 

 

Fonte: URBTEC™ (2023) 
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4.4. Registros 

Figura 30 - Registro da 2ª Audiência Pública 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 
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4.5. Material Apresentado 

Figura 31 - Material apresentado na 2ª Audiência Pública 

 

 

 

 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 176  
 

 

 

 

 

 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 177  
 

 

 

 

 

 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 178  
 

 

 

 

 

 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 179  
 

 

 

 

 

 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 180  
 

 

 

 

 

 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 181  
 

 

 

 

 

 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 182  
 

 

 

 

 

 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 183  
 

 

 

 

 

 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 184  
 

 

 

 

 

 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 185  
 

 

 

 

 

 



 

 

Produto 3.3 – Relatório Participativo 
Etapas 3 

 
 

 

Página | 186  
 

Fonte: URBTEC™ (2023) 

4.6. Lista de Presença 

Figura 32 - Lista de Presença da 2ª Audiência Pública 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 
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Anexo I.  
Anexo I – Contribuição do Iago Oleiro Lorena. 
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Fonte: URBTEC™ (2023) 
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